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Independê11eia 

Brilh 

Os lamentâvels eeen- 
1oclmen\os ocorridos na 
abertura dos trabalhos 
do Legls!ellvo de Slo 
Joio de Merltl e São 
Gonçalo e, em menor ee- 
cala em Magé. del•am 
multo para relia do, Há 
bPm pouco tempo dtver- 
sas camaras Munlcl• 
pais estiveram em 1e- 
cesso, numa providência 
moralizadora do üovêr- 
no Federal. 

Reabrem-se, agora, os 
trabalhos das Casas Le- 
glslallvas e - ao que 
tudo Indica muitos 
dos vereecc-ee parecem 
ter se esquecido dos 
compromissos que assu- 
ml,am, em primel10 luga1 
- razilo Unice da seu 
mandato - com o povo. 

ccnvem que cada um 
sinta a verdadeira res· 
ponsabllldade que tem 
para com seus ereneree 
para que nilo tenha, em 
futuro bem próximo, rnc- 
uvce para se lastlmar. 
e. acima de tudo, ccn- 
vem recordar que, como 
qualquer um de nós, po- 
vo, 1ambém cada verea- 
dor "Constroe o Braslt'"'!- 

CONVEM 
LEMBRAR 

Enquanto a maioria dos contribuin- 
tes recebe com hostilidade as contas 
da Sucesa - que já é Sanerj, - esta 
adverte que pode ser considerado cri- 
me o fato de alguns estarem rasgando 
as contas. A Prefeitura, por sua vez, 
continua cobrando a água, normalmen- 
te. enquanto aguarda uma resposta 
do Govêrno do Estado, já consultado 
sõbre o problema. O prazo para paga- 
mento sem multa foi prorrogado até 31 
de março, "para dar tempo de acertar 
as dúvidas". muitas das quais o JH 
ouviu de contribuintes e vão relatadas 
na reportagem da página três. 

• 

Volta 

Guv�rno do Estado do 
tajvc z ainda em mar- 

vni &>licitar hcença, ale. 

Deixar 
Estado 

Vai 
do 

POVO QUER SABER 
COMO E QUE FICA 

N,mc.1 6 d<'U\a.l'I dl'<'alllnr 1\ Gruça, u nete�.a " o V1•neno du 
,rulher br1t�lll'lr.1, 1'rlnl'i1mlnwnte 111mndo ludo l�to (• curtido no 
cloro dn 11L!wlru1 do l�uuçu Bm,quel<:' C'lulk." que, 111111111 proono. 
tàn do JOll,NAL OE 110.U:, ,ai e..colht•r 1urnmlu\, !M.'lll fah:0111 
011 dr11fih-<1 can�"lhU!<, n G1trol" \'eriío 72. �; t·h� •·�IA ní, neste 
grui>O nmle fli::uran, !ll!I r:uu\ld:,l,i" An,:-rl,., Uiln. ld,olh1.1. Uu. 
>,'lng••la, Jsnbd. l,uf'lola, Sônl:t 1• :\lli.rcln. Tn•mrndn curtlrlor,u;ão: 

Ob�en·adores pcuucos ligados ao 
Rl" garantem que multo brevemente 
ç,1 o gnvcrnauor Raimundo P,ulllha 
gando mottvc (Ir �ai.Ide. 

Oa mesmos ob-ervadorea unençam. ainda. que o Sr. Raf. 
rrt..ntlo Pa.<lllha m\J !('tornará mfll!I ao govêrno do E.slado após 
sua uccnce., Só n,).9 rubem infm mar, ainda, se a aalda do go- 
\"Crnad'll' eerâ por motivos ponucce. Mais matéria pollllca. na 
página quat,o. 

Padilha 
Governo 
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UM LANÇAMENTO OA REVISTA IGUAÇU NEWS 

raça Santos Dumont não é mais do �ovo1:.� 

ttt 

A Faculdade de Ciências êco- 
õmícas, Contébels e Admlnls• 
rGhvas de Nova lguaçu ptcrrc- 
ou até o próximo dia 10 o 
razo de Inscrições para o seu 
estlbular, onde serio dlspu- 
adas cerca de 1 00 vagas 

As Inscrições podem sei 
euas nos seguintes locais· Rua 
llalara. 301, das 16 às 22h, 

m Belfo,d Roxo, Aven:da Ni• 
lo Peçanhe, 1 250, das 16 às 

2h. em Nova lguaçu; e Avenl• 
a Presidente WIison, 210, 49 
ndar, no Aio, das 12 11s 14 h, 
s provas sarão nos dias 11 e 
2, de Matemétlca e Hls(órle, 

Português e Geografia 

INSCRIÇÃO 

PRORROGA 

VESTIBULAR 

JORNAL DE HOJE 

j 

RJ TERA 
SUA TV 

CANAL 9 
NIio serâ do Govêrno sete- 

dual e sim de um grupo comer- 
cial ídõneo o canal de televlsãe 
concedido pelo Govêrno sede- 
,ai ao Estado do Rio, segundo 
lnlormaçllo do general Rubens 
Aoaado A escolha do grupo 
..,_. feita por concorrência pu- 
biice e o RJ ut1llzaré o ceeer 9, 
n-TV ConUnental 

Quanto é TV Educativa, o 
Estado do Alo será beneficiado 
pela TVE do Canal 2. antiga 
Excels1or 

ll1, 

,uJ 
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TA arredores 4raujo 

A pieY1são do !empo 
eelvada MA�1ma 35 gráus e a grita geral era o cc­ 
i;trança da Taxa Dágua J, J. rF ',· -�-/ 

o engenheiro estava que era puro pô. Não era prá 
menos; encarar uma estrada como a que liga Nova 
lguaçu à Tinguá ou Rio D'ouro r cnce se rccenaa a re- 
presa I não é fácil Ele chegou, justamente, quando 
todos chegam ao aconchego do seu lar E como ml- 
nreres de chefes-de-famllía, pensou num bom banho 
Preparou-se. quando a esposa, lrõnlcamente, lhe trou­ 
xe a noticia 

Querido "'chefe"', aqui esta a conta d"àgua. 
- Oh! 
_ Admira-se? Continuou a esposa, com as mãos 

nos quadriz e balançando-se. é a mesma a,ma com 
que fere os contribuintes rquaçuanus 

_ Néo , respondeu ere, até que està multo cer- 
to, a jusuça começa de casa. Amanhã mesmo paga- 
rei .. é sinal de que o meu órgão esté funcionando. 

_ Ainda bem, completou a mulher, relaxando os 
músculos. 

o Jovem engenheiro teceu, ainda elguns comentá- 
rios à cerca do empenho da Companhia e chegou a 
afirmar, que em breve, a região da eeneoa serã inun- 
dada. Alguém tossiu no fundo da cozinha. mas passou 
por desapercebido. 

Assobiando Lata d'água na cabeça", ele 
no banheiro feliz da vida. Parecia entra, num para.so. 
com perfume de pinho por lodos os lados, cento de 
satnà. cascatas e exercitando os musculos Mais ar- 
oun5 mrnutos e a sua felicidade estaria completa se 
;ecebesse um forte jato do precioso liquido. 

Mãos temes no reglstro, para a esquerda Uma 
volta, duas, três. oito e uma única e fria gota caiu- 
lhe sõbre a moleira. Foi o veneno suf1clen1e para trans- 
formar o bom rapaz que, vuov-se pera a porta do ba- 
nheiro, deu dois murros e gritou um tremendo palavrão 

4ndrade 
ARAUTO DA COMUNIDADE 

fica para êle. 

Mantém o seu modo de pensar Independente 
púbhca. 

É tranquilo. calmo. paciente, não grita nem se 
Pensa com clareza, fala com lntel1génc1a, 

cidade 
E' do futuro, e não do passado. 
Sempre tem tempo. 
Não despreza a nenhum ser humano. 
Causa a Impressão dos vastos sllênclos da Nalureza: o 

o oceano, o oeserto 
NIio é vaidoso. Como não anda à cata de aplausos, 1am 

se o1ende Possui sempre mais do que Julga merecer. 
Está sempre orspceto a aprender. mesmo das crianças. 
Trabalha só paio prazer do trabalho em si. não pele 

pensa material 
Vive den!ro do seu próprio Isolamento esplrl1ual. 

não chega nem o louvor nem a censura 
,sofamento nilo é frio· ama. sofre, pensa, compreende 

O Que V. possul: dinheiro, ou posição serial. nada si 

Entre os moradores desta Comunidade, 
amor ao trabalho, encontramos sem duvide. 
Pagne�e 

Cumpridora dos seus deveres, ass!dua a dedicada 
mãe e ov6. além de boe amiga e camarada. IOIII 
anos neste Comunldade e é leitora asaldua do JH 

A COMUNIOADE REIVINDICA 
Os mors.dores de Andrade ArBuJO, que residem 

hn�a térrea, no lrecho compreendido. Avenida Robe 
antiga 6 de Julho e ad1acéncla, sollcltam alrevét; d 
e Quem de direito. 11 oomplamentaçto do aterro da 
Sampaio alé e Rua Maria Tibúrclo, Iniciado ma.Is de 
Os moradores farem da Unha férrea da Rêda Fa 
P81S11gam obrigatOrla, por nlo ter outro local 
• adullos vtvam deaaflando 

(AUTOR DESCONHECIDO 1 

OUVINDO E COMENTANOO 

Não percam ncre grande baile no Grêmlo 
e Recreallvo de And1ade Arauio, animado por 
Blue Caps. 

Associação Atlética Vila lraceme. 
uma reunião para escolher os nomes que disputaram a 
diretoria 

Onze Unidos Atlético Clube, começa a despontar no 
rio desportivo. 

Só lhe lmporla o que V. é. 
Despreza a opinião própria, tifo depressa vetutca o 

erro. Não respeita usos estabelecidos e venerados po, esp 
los tacanhos 

Respeita sómente a verdade. 
Tem mente de homem e coração de menino. 
Conhece-se a sl mesmo. tal qual é, e conhece a Deus. 

O GRANDE HOMEM 

OXICENJOTERAPIA CADEIRA DE RODAS 

RUA SANTOS DUMONT, 135 - Tal.: 3275 
Nau lguavu- RJ 

CLINICOR 
URG�NCJA CLINICA E CARDIOLOGICA 

DIA E NOITE 

Atendimento de URGÊNCIA A DOMICILIO 
lnl<•rnuçôc,,r ­ lll"moc,'ile,i ­ S,,n,•l(v dt• E:n.fo•r•nn.itt•in 

I" J,;INro,­anllngTunu. na fu'Sdincla 

ALUCUEL DE CA!',tA HOSPITALAR 

BARRA DO PIRAI 

ITAOCARA 

SINDICATO RURAL 
A cidade recebeu com Júbilo. a Inauguração do Sindicato 

Rural. lato este que velo de encontro aos anseios da população 
local. prlnc,palmente da laborlosa classe rura!lsla. msponséve1 
em par1e pela produção agro-pecuária do nosso Es!ado 

Várias autoridades civis e m,ma,es, compareceram à so- 
lenidade. e foi empossada a primeira diretoria: Joaquim Soares 
Monteiro Presldenle: Rubens Ertha!. Tesoureiro: José Lulz Teixei- 
ra Guimarães. Seoretãrlo. No quadro funcional eslão: D,. AI- 
varo Anlonlo Vieira Pinheiro, Advogado: Waldo Cunha Cidade. Con- 
tador e see , Mana Educa Monteiro, Caixa. 

FABRICA DE CIMENTO 
Denuo em ereve, será lnslaleda neste mumclpio, mais uma 

grande mdüstria - A Fábrica de Cimenlo Rio Negro. A co�slru- 

ção da fábrica, será rena por operários recrutados da região. 
bem como. ao entrar em func,onamento será dada a preferência 
à mito de obra local 

Na primeira reunião realizada com o Prefeito Hélio Vogas, 
o Dr Nabor. engenheiro responsável pela mstalaçllo se fazia 
acompanhar do Deputado !ederat José Sally e do Presidente da 
Càma,a Municipal Prol. 8enlcio de Almeida. 

SÃO SEBASTIÃO DO ALTO 

TA�S AIOS 

RtDE 
Com uma Rêde aproximadamente de mil metros. a Ptefei- 

lura local, vem estendendo o forneclmenlo de Agua em várias 
ruas. através do Serviço Autónomo de Aguas e Esgo1os de Três 
Rios 

AUMENTO 
O Prefeito Rober1o Bichara, esté elaborando mensagem do 

aumento de 20 por cento para todo o lunclonaUsmo municipal, 
que sen'i reme!lda à Câmara de Vereadores na próxima semana. 
Os estudos. estão bem adiantados, e conla com o apoio da maio- 
ria dos ve,eadores 

PROGRESSO 
Esta cidade espera alcançar g,ande lnd,ce de progresso. 

com a conclusllo das obras de asfaltamen10 da Rodovia êlfH01. 
em axercuçilo pelo DNER. segundo Informações do erereno 
Céllo Sarzedas. varies grupos lndust,,a1s vem demonstrando ln- 
teresse para inlalar-se no munic1p10, pela tacllldade que ofere· 
recerã depois de concluída, 1a que dispõe de água em abundãn- 
c,a. 

CASIMIRO DE ABREU 

INSTITUTO DE PREVIDi!NCIA MUNICIPAL 
Foi instalado esta semana. nesta cidade o Instituto de Pre- 

v1déncia Municipal, órgão que dará aos lunc,onarios mumcrpars. 
pedelto alendlmento de ass1sténcia médica, soclal e demais 
congéneres Ao alo compa,eceram vérias autoridades civis e 
mili1ares. lendo o Sr José ceucs Fredi. chefe de Gabinete do 
Prete110 o representado A primeira diretoria. ficou assim constl- 
luída - Minon Oias Pio, Presidente; Lulz Fernandes, Secretarlo; 
A!berlmo Le,tao, José Rangel FIiho e lênio Pacheco. Tesoureiro. 

DUQUE DE CAXIAS 

DOAÇÃO DE SANGUE 444 
A Assoc,ação Bras,!elra de Coadores Voluntános. realizou 

nesta semana. em frente à !ilial das Casas Sendas, uma campa· 
nha visando angariar grande quantidade de sangue para Hospi- 
tais da Guanabara Comerc,antes. comerc1àrios, militares e de 
profissões liberais, misturavam-se com o povo. no senlido de 
atender ao apélo da Associação, que eram atendidos pelos fun- 
cionários da Suseme. Apesar das chuvas, foi coroado de êxnc 

SAO JOAO DE MEAITI 

Nelson JLlnior 

NILóPOLIS 

n,,,Â,, '1.,,. n "l � 1 n. ?"J q;+ve\_adot Gerson s-;ra!lo Fil/lp (�B i? v'em, es1&1dando 
mlciofamerite a mensagem 0:!-72Fde a!Jktria d'b Prefeito Sérg!o.._ 
Cardoso, na qual propõe convemo a ser firmado entre a Pre- 
feitura Municipal de Nilópohs e a Policia MIiitar do Estado do 
'R10. visando a lncorporaçáo do Corpo de Bombeoros do munlci- 
p10 àquela corporação. o edil mlopolitano vem estudando a rele- 
•ida matéria cerca de um mês, e tem a opm,ão que virá contra 
o interêsse da população em delrimen!o de um patrimõn,o que 
será dado inleiramen!e grãt,s, ao Es1ado, recebendo em 1roca ape- 
nas "curses regulares de prevenções e combates à Incêndios"'. 

Suas Vagas 

ELAOIO VELLOSO 

º"""'• ltaoa Rubra. Angolo 
Mf<llnno Wiloon t'orelr• 
a,�­�­ HuRO COoMI w • .,. 
<1,,1,. 51tb1nn º" Bll•• • 

l"td& de Sou..,, i.UON 

l'otõ1runo 
fu,natt.1> do 8oU2a J>cr�I"' 
• MOllh ª" 611•• &.ntoo 
l<ed•t.\o: 
A• Nlln l'tçiUJhn. JOI • 
...in 213 ­ No,.. 111:u-.çu 

'rer 2380 
C.Qmpmto • lmp,�- na 
I.Jnll!o� C.MUu Llru.llMID ­ 
Ru• Pod"' En:t�alo, ll5 ­ 
Trlefn1>e 2(.1� ­ OB 

Escolhem 

Oe par com a vene a Nova lguaçu Que foi co- 
roada de grande éxtto, causando satisfação� ."� 

11 l1IEJ r � no 1ção 
­ttnl\JI�.­,,­ lotnOU o Mtn\stró ,.Jbllo 'fl8rafl, do J alho 
e Pre11idénç1a Socla!, nos útt,mos (lías, prtWi cf� � 
que vem sendo ctqeto de iustiflcar:las cogitaçôes. 

'tn.ta­ee ele 1ntc1atlva ligada ao prolongamento da �•i" e ee capacidade ue trabalho. que se manifesta 
em consequência do desenvolvrmanlo dos recursos mé- 
dicos. gerando um problema social ligado ao llmne de 
ldacl"e põ!B admlssão de empregados. 

o 01. Marie Fllino1a. médico que se especializou 
no assun!o. pergunla em livro publicado: - · Porque no 
Brasil todas as portas do trabalho se fecham aos 35 
anos de idade? E responde· - ·•so encont,o uma res- 
posta: preconce,to e desumanidade"". Concluindo en- 
láo que é chegado o momento para pensar em novas 
leis. em lels espec1a1s para a velhice, do mesmo modo 
como existem leis da proteção ao menor, à mulher e as 
leis do adulto. 

Agora o Minlst10 Julio B�rata, demonstrando ln- 
vulgar sensibilidade e Menção par.; o tema criou no 
Mimsté<io do Trabalho um grupo espec1a1. µara lixar 
diretrizes com a ftnalidade de tncenllvar emprêsas e 
conlratarem também pessoas com maos de 35 anos de 
idade. - chamando assim a atençao pera êste assunto, 
que merece ser tratado com carinho. dada a complexi- 
dade de que se reveste. 

Embora país de população revem em sua maioria, 
entretanto mals de 25% das pessoas 1á se achõm na 
ldad& madura com mais de 40 anos; e graças ao pro- 
grasso da medicina e da higiene. pode-se, ho1e. espe- 
rar viver até 100 anos, pelo que o número de pessoas 
Idosas tende aumentar. criando um problema que em 
boa hora foi posto em drscussão. antes que venha a se 
ccnsnunr em mais um motivo de oeserustamentos so. 
clels 

Assim o Mm1slro do T,Jbalho e Previdência Social 
lançou a semente pera a integração social do eeesuene 
ete a Idade avançada. o que não deixa de ser também 
mais uma iniciativa em prol do maior desenvolvlmen 
to nacional. por não mais se votar absoluto desprézo à 
mão de obra dt.Queles que ainda com boa saude e lou- 
vável disposição para o trabalho, atingiram a Iaixa dos 
35 aos 65 anos de Idade 

Sem düvlda aí està mais um moHvo de reconhecl- 
me,to público ao atuai Ministro do Trabalho, por mais 
este sua oportuna e jus1ihcada iniciativa 

Professoras 

Olro-tor•• 
l•,nlU!I A AlmelOà 

a.aaonl C de OU••ir• 
Valelr A!m;ldn 

8•.hodnr 1l­"­" 
L,.u,de, d• Almol�ft 
c�urn110,1, ,,.,r,Uo• 

Or AI•""' l'N•�•u 
Ru�I rv,,,,,,,.., Vlll.nnn 

Um l•11çnment<J <1" 
Rllll.\lrA 11,U"AÇU NE\\'S 

COCtMl"! 3U817 1n1 
ln•o p_., J�(Kt414,l 

O JOKN4L DE HOJE 

.-se a Catedral o está fllzendo. porque ,. Igreja de Nos,,a se. 
nnora de Fátima e São Jorge não pode Imitar?�. e o que dizem 
peal!O/UI Interessadas r.a loca�íto de lojas nas dependências Ja. 
lernls dessa igreja. ern local hoje ocupado por �comunidade� 
de mcndlgos-hlpp,es. 

Os lnterca�ados. pesSOas que sempre colaboraram na cons. 
truçãn daquela igreja_ dizem que esta teria uma forma cons- 
1.anle de al"re<:adaçM para n igreja que teria. aJl.l!lm. recurse 
para a ccnerueão de sulU:I obru. Ou pelo menoa uma boa aju. 
da�. Fte,if18ite.xe que a Cútfa D!ocessann está realizando ob,·ns 
n11 Aventdu Amaral Peixoto onde fUIY(:ionava o Colégio San­ 
to Anlõnlo pn,·a a loeaç11.o de lojas ,da mesma forma como 
já o faz hli multo tempo dn lado da Travessa Mariano Moura 

A P1otessora Marrtene Sanlos Lopes lo! a primeira ctassr- 
hcade, entre outras 579 ccmpenhauas na escolha de vagas 
para o magistério, depois de recente concurso de ambito esta- 
dual A escolha das vagas em Nova Jguaçu. foi realizada no 
ginás,o do Esporte Clube lguaçu na terça-feira, sob o presi- 
dência da professora Natividade Patrício Antunes. chefe da Me- 
glão Escolar Duzentas e quarenta e ireis Professoras não lo- 
graram c!assific6ção 1à que o número de vagas era de apenas 
336. Representando a Secretaria de Educação estiveram presen- 
tes as professoras Ana Maria Reis e Conceição Tavares Aze• 
,ado. 

A escolha das vi.gas iniciou-se pela manhã. 1e,mlnando 
quasa à no,te de forma organizada e com a presença de mais 
de 800 pessoas. entre professoras e acompanhantes. Também 
am Duque de caces foram preenchldas as 172 vagas da 2ª 
Reg•ão Escolar ( Duque de Caxias. São João e Magé). 1 

1 



ESQUENTA ÂNIMOS COM COBRANÇA 
. - . . . 

OE TAXA 

Renda 

An!e5 da emissão de 11ma 
nota ollclal da Saneq o que 
deve ocorrer por és1es d,as - 
ou da Profe1tu1a os contrl• 
bulntes devom - repeumos - 
1or calma O engenheiro CBt• 
los R,k,o S11zukl che!o da Agen• 
ela lguaçunna, disse ao JH que 
a proirogaçllo sem multa a!ó 
31 do março ji! ó um aux,!lo 
pbra 6onar as duvidas Acres- 
centou quo há um convénio com 
a Prefeitura. da 1962, firmado 
com .i antiga CAES Acentuou 
a colobotJção do Profolto Bo• 
llvar Assumpção. na tentatlva 
de sanar us duvidas que e�is• 
tem en\10 a Prefeitura o Su- 
cesa: Lembrou. !ambém. que a 
taxa de rellgação é baseada 
no salário mínimo (CrS 12.97) 
e quo após 12 meses do Inter- 
rupção ó encaminhado ê co· 
brança judicial 

- 
NOTA OFICIAL 

O 1nganhelro Carlos S11111kl 
chefe d& Agência da Saner1 em 
lguaçu ··vamos a1c1arecer". 

de 
DECLARANTES - PESSOA FISICA 

A Oologacta q_a Receita Federal nesta cidade, eslá receben- 
do de volla dos eslabaloc1menlos banc6rios, notificações do pes- 
soa lfslc:a. relat!vas ao oxerc/clo do 1971, que por vários mo· 
llvos m'lo foram entregues aos con!rlbulntes 

Em se \1alando do material do maior Interesse do contri- 
buinte, visto quo no envelopado devolvido está o Cartio da 
ldentlflcação do Contrlbulnta, o órgão da Receita Federal local, 
está providenciando a distribuição desses cartões em orcem 
alfebéUca, a llm d elacllltar a busca na sua redlstrlbulçllo. 

Devem os declarantes de 1971, que ainda não receberam 
o CIC, e que apresenlaram sua declaração. procurar o órgão 
de Receita local, de seu domicílio flscal. assim como. os es1a• 
belec1menlos bancários de seu domicílio resldenclal 

Os declarantes, pessoa Uslca, em 1972, nos têrmos da 
Instrução Normativa n 40-72. so fazerem entrega de suas do· 
clarações de randlmentos. es1abelecerão com o órgão receptor 
lodo o expediente necessário ao cumprlmenlo de sua obriga- 
ção fiscal. não só, quanto a notllicação para pagamento do 
Imposto, quando for o caso, como também, para recebimento do 
cheque de restituição e car1ão lden1111cador 

Imposto 

RECLAMAÇÕES 
Enquanto nllo hâ uma defini• 

çllo ohclal quanto à bl•trlbu• 
taçao I Prefal1ura e Sucesa). 

os contribuintes devem ter cal- 
ma Rasgar contas não lun- 
clona e multo menos d>stratar 
os rapazes que fazem a entrega 
do documen1o de cobrança 
Eles ntlo tem culpa so há erros. 
Qualquer recl::.mação - quanto 
às contas - deve ser leito em 
Nova lguaçu, onde ao sttua o 
escritório I agéncla) da SanorJ. 
no rua Paiva Teixeira, 127 

Se as reclamações foram 
quanto à lal!a d"água, vasamon- 
tos, entupimentos ou caixas 
d'âgua sem bola, devem ser 
dlrlgldaa ao chefe doo Setor 
Técnico na rua Floresta Miran- 
da. 256, em Nova lguaçu, ou 
pelo telefone 2269, se não es- 
tiver ocupado 

vés do condom1nlo que faria 
o rateio anlre os lnqullmos 
'Acontece que no ed1llclo on- 
de moro - disse o Sr Rui 
Moura, ax-gerente da Caba 
l::conõm1ca - são 16 aparta- 
mentos Recebi tees ccntas e 
ou1ro lnqulflno recebeu as ou- 
traa 13 Se um ou outro não 
pagar? Nós taremos que pa- 
gc,r por ele? E no caso de 
ccne. será de lodo o edlflclo 
Já que a conta é geral?" 

Outros moradores de aparta- 
mentos dizem que o cadastra- 
menio foi folio "com a pergun 
ta da quantldade de salas e 
quartos om apenas um apar- 
tamen10· O.i! tomada a base 
para os domais ··E a conta - 
dizem- velo em nome deste 
apar1amento Ora se eu não 
tiver laços de amizade com os 
damals moradores, sou força- 
do a ··morrer'" sôzlnho no pa- 
gamento das contas? E se um 
dol�ar de pagar? Como fica?" 

Todos os jovens nascidos 
em 1954 estão sendo chama- 
dos para efetuar o sou alista- 
mento militar. dever que o dei- 
xará em dia com a Pátria, pre- 
carenoo-se para defendê-la 
Em Nove lguaçu o allstamonto 
daverá ser feito na Junta de 
Recrutamento local, na rua Mil• 

racha! F/orlano, om fron!e à 
rua Dom Walmor {rua do ce- 
ml!érlol 

Todo o alistamento é sem 
qualquer despesa, com os do- 
cumantos emitidos qratultamen- 
t, 

Exército Chama 
Classe de 1954 

lranl da Silva Re1,. chale do 
Setor Admlnl1tratlvo Financeiro; 

""Ra1gar contas é crime". 

uma casa de 1 sala e 18 qua,- 
tos (!). quando a minha só tem 
dois quarlos Mesmo assim. 
pela tabela. seriam CrS 56,51 
lnclulndo a Ouola de Previdên- 
cte'' 

A maioria dos moradores 
reclama da 1abela · Ficamos 
na nossa - dizem - sem sa- 
ber como funciona a coisa e 
sem compreende, bem o maca- 
mamo da cobrança E p,lncl- 
palmen1e quando a égua é caso 
de pcucra - ou polo menos 
caso do Corpo de Bombeiros 
- pela falta constante Esta 
tabela é fa1ula ' com baso em 
um levantamento que nem vi- 
mos lazer" A Sucesa. por 
seu turno Informou quo o ee- 
dastramento rol Iniciado em 
lunho de 1971 e ainda estâ em 
andamento em ctversca bair- 
ros de Nova lguaçu 
APARTAMENTOS 

A Informação da suceee é 
de que no caso dos apartamen- 
tos a cobrança seria leite 'atra- entendi a tecera da 

Sõmenle com a co- 

""NIio 

técnica 

Sucesa Pelo menos ela não 
esté de acordo com o meu ca- 
sc'' - disse um morador da 
rua Governador Portela "'Re- 
cebi uma conta de CrS 64 86. 
correspondente a um consumo 
de 105m3 Ora, pela l!ôbela da 
Sucesa. 105m3 aqulvalem a 

brança da taxa será poss/�ef 
ao Eslado desenvolver novas 
rrentes. com a rostereçãe de 
redas condizentes com a g1an- 
de população do RJ 

""Nós compreandemos tssc'' 
- disso o Sr Paulo Franklln 
dos Santos (Cr.onze) - '"mas 
não sena mais lntaressante ou 
lógico, que o Estado conse- 
guisse empréstimos, até Inter- 
nacionais !allâs jé não ccnse- 
gulu?) para primeiro fazer as 
obras e depois, quando ncu- 
vossa égua. cobrar?'" E o Sr 
Ernesto Sales acrescenta. ··aue 
é necessidade sabemos Nin- 
guém Iez milagres sem dlnhel- 
ro Na Guanabara a Cadag tez 
mul!a coisa primeiro. para de- 
pois cobrar E todo mundo pa- 
ga legal"' 

liquido é elevado. com o em- 
prego de grandes quan!les pa- 
ra o naterneme da âgua, com 
os mals modernas requisitos da 

gurança Nacional JH alerte 
aos contribuintes que devem 
ler calma O prezo para paga- 
mento foi prorrogado alé 31 
de março sem multa e. até 1â 
- é quase cario - ha�erâ um 
pronunciamento amplo e oficial. 
tente da Prefeitura quanto da 
SanerJ (ex-Sucesa l 
NECESSIDADE 

A cobrança da taxa d âgua 
é uma necessidade O custo 
ccerectcnar da produção do 

CAJU.OS ltCKIO SU$UHJ - Chefe llo 8-.A.l:. ti,• No, :1 tguncu 
IJtA.'°I DA �ILVA IIBIS - Oht•fe do $dor Adm Financeiro 

VO,ume 
Agua O. P. Medido S/M. C/M. 

15m3 c-s 7,02 c,s 1,05 c,s 8.07 c,s 8.88 20m3 c,s 9,36 c,s , ... c,s 10,78 c,s 11 84 25m3 e,, 11,70 c,s 1,76 c,s 13,46 c,s 14.81 30m3 c,s 14,04 c,s 2,11 c,s 16.15 c,s 17,77 35m3 c,s 16.38 c-s 2,46 c,s 18.84 c,s 20,72 40m3 c,s 18,72 c,s 2,61 c,s 21.53 c,s 23,68 45m3 e,, 21,06 c,s 3,16 c,s 24,22 c,s 26,64 50m3 c,s 23,40 c,s 3,51 c,s 26,91 c,s 29,60 55m3 c,s 25.74 c,s 3,86 c,s 29,60 c,s 32.56 60m3 c,s 28,08 c,s 4,21 c,s 32,29 c,s 35,52 65m3 c,s 30.42 c,s 4,56 c,s 34,98 c,s 38.48 70m3 c,s 32,76 c,s 4,91 c,s 37,67 c,s 41.44 7Sm3 c,s 35,10 c,s 5,27 c,s 40,37 c,s 44.41 60m3 c,s 37,44 c,s 562 c,s 43.06 c,s 47.37 65m3 c,s 39.78 crs 5.97 c,s 45.75 c,s 50 33 90m3 c,s 42,12 c,s 6,32 c,s 48.44 c,s 53 28 95m3 c,s 44 46 c,s 6.61 c,s 51.13 c,s 56,24 100m3 c,s 46.60 c,s 7,02 c,s 53.82 c,s 59,20 105m3 c,s 49,14 c,s 7.37 c,s 56,51 c,s 62.16 110m3 c,s 51,48 e.e 7.72 c,s 59,20 c,s 65.12 115m3 C,S 53,82 c,s 8,07 c,s 61 69 c,s 68.08 120m3 c,s 56,16 c,s 8.42 c,s 64,58 c,s 71.04 125m3 c,s 58.50 CrS 8.78 c,s 67.28 c,s 74.01 
130m3 c,s 60,64 c,s 9.13 c,s 69,97 c,s 76.97 135m3 c,s 63.18 c,s , ... c,s 72.66 c,s 7!)93 140m3 c,s 65.52 c,s 9.83 c,s 75.35 c,s 82.89 145m3 c,s 67.86 c,s 10.18 c,s 78.04 c,s 65.84 150m3 c,s 70,20 c,s 10.53 c,s 80,73 c,s 8880 
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1 8 e 16 q 

s e 17 q 
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1 S e 21 q 
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q 
q 
q 
q 
q 

O lato é que a total !alta de 
lnlormaçao tem causado um 
mal estar geral na população 
que recebendo as contas não 
eece o que lazer "Se pagamos 
- dizem alguns - estamos 
sujeitos a perder o dinheiro, ou 
da Prefeitura ou da Sucesa 
Outros, mais nervosos, estêo 
rasgando as contas. o que - 
de forma alguma deve ser !oi- 
to E" crime que poderá ser 
enquadra.do até mesmo em se- 

Todo mundo está reclo.mando, e com certa razão. 
(Quando se inicia uma cobrança de imposto deste tipo, 
ldeve haver um esclarecimento público intenso. atra- 
rvés de Jornais, revistas, rádio e televisões, para evitar 

l
os problemas que estão ocorrendo em Nova lguaçu 
com a entrega das contas da taxa d'água pela Sucesa, 
orgão do Governo estadual que Já não tem mais este 
nome. Agora é Sanerj - C1a. de Saneamento do Es- 
tado do Aio de Janeiro. Paralelamente, a Prefeitura 
Mumc1pal de Nova lguaçu continua cobrando o mes- 
mo tributo, o que lem causado msalisfação entre os 
contribuintes, grande parte dos quais sofre imensos 
problemas de falta d'água. 

A maioria dos iguaçuanos ouvidos pelo JH recta- 
ma a total falta de informação sobre o assunto. Já vi 
alguma coisa sobre isto, mas não com a intensidade 
usual de outros estados onde a coisa foi implantada. 

;._ O JH, em novembro, esclarecia que, a partir de janei- 
ro, seria iniciada a cobrança d'água à razão de Cr$ 
0,40 o metro cúbico. Mas foi só - completou o sr. 
Hilário Ribeiro (residente em Rancho Novo). Quase 
nada mais vr em qualquer outro órgão de divulgação. 

' 
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S ,& N f Cia de Saneamento do Estado do Rio de Janeiro 
--JI..._ ·'"" �li., AG�NCIA REGIONAL DE DUQUE DE CAXIAS 

(Abrangendo N. lguaçu, Nilópolls e São João de Meriti) 
TABELA DE TAXA O'AGUA 

.. 11---------------- 

EHtão com;:-çando a aui·glr. dentro do perlmelro urbano de 
NovlL Jguru:;u bem no seu centro comercial 011 chamodo11 
011t.d<1011J. aqueles cnrtuzes grandes de propaganda. J!\ in�tn- 
Jadoo junto à Catcdr11l, mi. antiga cancela.. lã estão dois. obs- 
truindo a visão e vcntilaçào da Trnvesso. M'.arlnno de Moura. 1.: 
o perigo de uma. poluição visual que jâ atnca a Cur1noba1a 
há. multo tempo e que «meaça Nova lguru:;u se M autorida- 
des locais nAo tomarem provldl'nclas . 

Fotocópias 
cm SEGUNDOS 

LOTERIA ESPORTIVA 13 

Nova lguaçu 

* * * 
Avenida Nilo Peçanha, 299 

Visual 
a Cidade 

Poluição 
Ameaça 

Não Estude na Guanabara 
Hélio Alonso, a super-máquina, mais de 1.500 

apro·,ações, com 38 primeiros lugares e 
Nova lguaçu: a 81(1 Cidade do Brasil 

Estão juntos na Rua Governador Amaral Peixoto, 628 
com a mesma equipe da Guanabara 

Ãreas: 
c. Jurídicas e Econômicas - C. Bio-Médicas 
- C. Humanas - C. Bio-Psicológicas - 
Letras. 

' • 

RIVER PAPÉIS BENEFICIADOS S. A. 
INDUSTRIA E COMJtRCIO 

A.V. IOU Jol,,\Jl.lA.NO DOS PASIOI, 1%0-L?Z 
TaL. lll)OI 1 8002 - NOVA JOUAÇU - E. R-10 

.....-.n".I.ND; IIIO • 2N-UU I JU.alJ 

POD1AMOS FAZER UM ANÚNCIO CHEIO DE FIGURAS SUGESTIVAS E BONITAS PARA PRO· 
MOVER A VENDA DOS NOSSOS PRODUTOS ENTRETANTO ISTO NÃO I; NECESS"AlO 
OS PRODUTOS DE NOSSA FABRICAÇÃO NÃO SE RESUMEM APENAS EM BELEZA. NELES 
EMPREGAMOS A TI;, C N I C A, E SEU APRJ MOAAMENTO E PERFEIÇÃO SAO O RESUL- 
TADO DE MUITOS ANOS DE PESQUISAS. POR ESTA RAZÃO, AO COMPRAR NOSSO PAPEL 
FANTASIA OU IMPRESSO, NOSSAS CAIXAS, SACOS OE PAPEL E FIOS PARA PRESENTES 
OU ATe MESMO UM PACOTE DE SERPENTINA,VOCe PODE ESTAR CERTO DE QUE JUNTO 
COM o BOM GOSTO, Esr� ADQUIRINDO TAMBeM A INIGUAL�VEL QUALIDADE DOS PRO- 
DUTOS RIVER ... 

arte -Sde 



A tnrde foi das m1us ammadns no IBC. domingo p{IS8a<lo, quando uma turma 
da ix-sada �e reuniu parn receber da diretoria daquele popular clube as homens. 
gens pelo sucesso da ornamenta�Ao do clube, durante os dias de carnaval. Isido- 
ro .\fala, dlrdor ll(K'aal, cumandou a turma. O eneontro roi super aleµ:re, com todo o 
grupo Jl>V!:"m se confraternizando e pre,cndo pam o IBC diae de mmta animação 
Entre a an11nada turma destacamos· Afonso Pereira Santana e sra.: Rudtley A!arcA.o 
e sra Albenco Btttencourt, Ruy Félix, Jorge Guilherme, Mârto Pav:u,. Hamilton 
da $11\·a Vnz, NIio Sérgio e prestigiando sempre nosso companh<'!ro V:,Jelr 
AJmeldll e senhora, todos em volta da mesa. No outro grupo, os jovens curtem a 
�ua Sombra e •a�uiu fresca. 

AGENTE LEGAL 

I 

diversos estabelecimentos 
ensino estadual, 
particulares As 
lambem estão 
mui1o dispostas a dar de 
em benef,c10 do Brasil. 
professoras Ana Maria G 

.. Atenção motoristas. 
pupilos aslê.o nas ruas 

to cuidado com êles" - 
apelo de centenas da p 

MOTORISTAS 

raçlo do ell8VI ª" 
Ravotuçlo, a Ern 
tel111 de Taltgrafoe 
zar na rva Mal. 
deaflle lia Clrtalrc» 
do lnlorm•� do 
cal. Allcl da Coita 
lormL a'1lda, 8 ..... - ...... , .•. _ - 

LEGISLATIVO IGUAÇUAIO 

Em 1eunllo lasllva, ,eallza- 
da qulnta-fel,a, o Rot•� Club 
de Nova lguaçu - Leste, ho- 
menageou a cotOnla turca, corn 
uma pales\la do p,olaasor Ou· 
vldlo Oouve1e da Cunha que, 
dlacorreu aõbre a aua receni. 
viagem t Turquia o Ern� 
dor • Conaul daquele pala • 
fez l>reNnlllJ. ,.. ffCéMr - 
Minrlad0Jllfl111t1- 

ROTARY 

A Assoclaç!lo dos Cronistas 
Esport1vos de Nova lguaçu es- 
tarll em !esta amanhã, quando 
Ioda sua diretoria a associados. 
presta,!lo uma 1usta a slgnl- 
flcaHva homenagem ao Prasl• 
dente da EnUdade Joaquim dos 
Santos Ollve1ra l8ambala), pa- 
io transcurso de mais uma ani- 
versário. Em toda a sua car- 
reira de desportista, nunca me- 
diu esforços em banal/cio do 
esporle procurando semp1e ele• 
var bem alio o nome da Nova 
lguaçu. nos quatro cantos do 
Pars. Os Acenlanos, HMe-sa 
envaidecidos por esla data, e 
não fana,10 à 11ua ,esldêncla, 
onde 1unlo aos 1aus antas que- 
ridos, esta:1ão compartilhando 
de lõda sua alegria. 

Mora<lores da Rua Governador Portela, trecho pr6x1 
às Casas Sendas, há rna1B de dua.s $!1ll1Ul8S 8!1tAo re · 
do com a Prefeitura �ilbre um vazamento em frente ao r 
rido supenncrcado. Das Casas Sendas, o Gerente diz que 
tem obrigaç!lo ne1lh111na. que o re,.pon:iável é a Prefeitura 

Quando algu6m telefona para a Rcpartlçào competente 
Agua e l:!�goto o encarregado da Me<:çào diz que é 
oa ServlÇ03 Público�, �e telefonam para os S.P. dizem 11• 
é cum a Garagem, e a�Mm por diante. Acreditan1os que � 
tempo jA pM.,ruu, e que o contrtbu1nte a!ém de sup,wtar a 
poo:1radn <lo me�mo local agora tem que se MUJeitar com o- 
mau cheiro. Sei la bom lcmbmr que qu.ando jornais da Gua. 
nabara arreiam o s.1rrafo em Nova Jguaçu, todos acbam qul 
é inju�tiça e desconhccunenlo dos fatos. Com a palavra qual 
o.le direito, .. 

Volta nos Outros Tempos? ... 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

0 Leglsla,lvo tguaçuano reabriu no dia 19, oa _,. 

lhos para dar comprimento ao 19 perlodo do Preaante 
cio •49 deste Legislatura. Espera-se que debates lervoroaoa 

nham O surgir, pois. em 15 de novembro do c0t1ante ano, 
d .,,as alelçõos para vereadores e Prefeito. 

realiza as as " 
Será nesta final da perlodo, que os vereadores daria 

de si. como se fossa uma prestaç!lo de con!as aqueles que 

conduziram à esta casa Leglslatlva, através da seus votoe. 

' 
O'lmentos e Indicações, serão apresentados, numa 

ie os, requ . 
1 • do lnterêsse para com o Município mons raç o 
As 14 noras, precisamente, o Sr, P,asldenta. Va1eador 

Carlos Fre!tas, deu por ln si alada a reunião, Feita a cha 

responderam "presente", todos os demala Vereadores, nurn 

lal de vinte. Lldo o expediente que se encon!reva sóbra a 

Pela creem de lnscnção no Livro, ocupou a Tribuna o Ver 

José Na!m Faras, que agradeceu aos seus colegas da b 
a indicação de seu nome para llder da mesma A seguir, 

oradoras se fizeram ouvir, entre ales os Vereadoras �alrn 

José Rosa C!golo, Osvaldo Ume1 Percy Batista Crlsp,m, a 

berto dos Santos, tecendo comentários sobre diversos auu 

atlnenles ao Munlclpio e à sua admlnlslração, Outra matéria 

\mport!lncla apresentada à Mesa, foi o requerimento da n. 2· 
do vereador Nalm André, que solicita ao Sr. Prefeito Munlcl 
Informas relativos e cobrança da taxa da água, aos munlci 

1guaçuanos. 
Alega o vereador que dois órgãos, completamente dlalln 

a SANERJ (SUCESA} e a própria Prefeitura Municipal, 
a taxe paio fornecimento do precioso liquido, dese1ando o 
saber à quem compete a cobrança da lmportàncla referenle 
consumo d"égoa. 

outros ve,aadores, também ocuparam a T11buna para se 
nUestarem a respeito, O Vereador Percy Batista Crlsplm, 

guntava, da Tribuna, qual o motivo de se pagar a taxa d'llgua 
SANERJ (SUCESA), cuio orgão funciona em Ca�las, quando 
mananc,al, as rédes de distribuição e a prOp1ia âgua, são do 
so Munlcíplo. 

Lembrou o convénio que fora falto, em 1960, que, os out 
administradores, n!lo tinham posto em prática o q�e tratava 
mesmo Es1ranha que so agora, o Sr. Chefe desta Executivo, 
tenha colocado em funcionamento, mas, esquecendo da deter 
nar ao setor d"llgua da Prefeitura, que assim n!lo procedesse 

Outros debatas acirrados surgl1ão Aguardamos, pois. 

Bambaia 
Aniversaria 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

flav10 
E' 11- 

revem o 
contou tempo. 
senador Domlcio Bar- 
S1a. Brlglte Barre1o. 
de mul1a lesta, 

Também • 
Barreto 
lho do 
rato a 
Foi dia 

Nelson Barroco 'º' o '" colocado no Vestibular do ,,. 
ganharia, Os Faculdade do ,,. 
genharla de Nova lguaçu. Nel· 

CHAPISCO 

son que segue o e�amplo do 
pai - é considerado "soldado 
padrão do Exército Brasllelro. 
secet-ccrcqe til na dele 

BARROCO 

o O casal Jud1th-Odllon Ale- 
xandra \ambém esteve em fes- 
ta comemorando 19 anos da 
fellz cssamento. Judith ê pro- 
prietária da boutlque La Pss- 
serene e Ale�andra administra- 
dor do Country Clube Os ami- 
gos mzeram aquela homana- 
gom 

• A inspe1ora Alga Rodnguas, 
de Colêg10, completando mais 
um nive1, recebeu em!gos na 
residência do Alto da Posse. 

• Completando mais um anl- 
versàr!o o ga,010 Francisco Al- 
bino Crespo Seus pais fran• 
cisco Tavora e Tarazlnha me- 
eta receberam amigos, na rua 
Barão da Tlnguá, 382. 

• Qulnze snos completou a 
Jovem Helena Tavora Mello, re- 
cebendQ grandes homenagens 
da suas companheiras e dos 
amigos de seus papais. 

OUTRAS DATAS 

MARICÃ & OUTRAS 

Voltando _aos valhos dias a 
casa Chapisco {bo11a) e sue 
co-llmã Chlmamta (cnuuaece- 
ria) Todas as noites "A noi- 
te do canto nvre'', com musl· 
cas ao vivo da Chico Buarque, 
Tom-Joblm, Jocau a eutrcs, com 
o tremendo som ecodln&mlco 
Aquela curllçllo. Para oa que 
não conhecem, Chlmanlta e 
Chapisco !Icem ao lado da ee- 
1edral de Nova lguaçu, na 1111- 
Vl:!$$8 Marleno de Moura Para 
raeervu: lalafona 2318 Vale ,, 

Viajou quarta•lelra ultima 
com óa1Uno ao axh)(lor. o ln• 
du1trl1l F11nc1aco Cardoso 
Paulino ond� taré contrato pa- 
r■ axportaçAo dn babkla 1c,.,. 
dolo de Gouveia. 

• No dia 18 o ltapeba AUê- 
11co Clube, da Maricé, raa- 
hzando apuraçllo da elelção da 
nova üneicna. Inicio às 17 
horas. Como !acho de ouro 
haverá show às 21 , O napeba 
vai partir para realizações ete- 
tivas. Os tllulos de socros pro- 
pne!ár1os serão entregues, de- 
pois de monas raclamaçoes do 
Sr. A11s!1des faria. fonte se- 
gura auança que novos 1ltulos 
serão vendidos para ampliação 
do clube, um dos mats ad1an- 
redes do Rio de Janeiro, Ma• 
rlcá esta da parabéns, 
• o Grémio Andrade Araujo 
tará realizar hoJa, depois das 
23 horas, em soa sede social, 
grande bace com o conjunte 
Flaneto e Seus Blua Capa. 

• E o EC Anchieta com o 
conJonto The Favers, também 
a partir das 23, hOJe. Brasa 
pu1a. ......! 
• Ouam contou mais um ano 
foi o jovem Robson Azarado, 
d,retor do "Cor,eio da Lavou- 
ra" Homenageado, participou 
de coquetel, domingo, na cnr- 
marrlta, 
• Também o confrade Edson 
Alves está na sue com o nasci- 
mento da um garoto que rece- 
Deu o nome oe Marcelo. Do- 
na Lerucla, como tOda mamãe- 
coruja, recebeu amigos na re- 
sidência, com aqueles elogios. 

• • 

lc•tir de ,,,mu� 

1 

Acabou-se ... 
Acabou,&c. Tudo passou. Termmou o Ca.inaval. Quais sàu 

as lembranças que pe,·oura,ào na w"""'ienc,a de um fo!lào? - 
Não �Jbemos. Uum.ate e.lgum tempo, ele lembrnr-se-â Oa bela 
mulata tantasraüa de sarong que pu1ava n0$ 1:1alões do Jguaçu 
Count,y Clube úu quem saee, a evocação da. lolll inha do l'em" 
Clube de .Mcsqu1t11., lhe faça palpitar um pouco mais o COI :i.�ão, 
a esta altum Já am.trgurado e dol"i<lo, v,tlm_.<lo pela uansttc, 
11cda<le <la JCsta e c(,nsequcntcm,•ni.e "º amor . 

Ac,1bou.se. Tudo pa,.sou, Teruunou o C.umwal. ReMta ago. 
ra pagar- a p1c�ta�Ao da loja de elctro<lomé�t,cos, onde foi ad. 
qu11 >do no Natal J)a"38dO aquê!e nôvo aparclh<.> de tetcveac. Te. 
, ,., sldo melllm p.igar a prc�taçAo e não comprar a fnutasia. 
mas.,. o que e�t..1. feito :.,ào tem remédio. A solução é J>l!dn· 
um adlante.mento da r!nna pm a que o nome não tique «Mujo» 
na praça. 

acabou.se: Tudo pilllMOLJ, Terminou o cemevei. Os pais f1 
ca,am Zll.llf-.t"O!! POHjUI.' você chegou tarce cm cusa. B1•1gu. 
1·0.m oom você e nao J)(!rm1t1ram.1nc que 6/ll!!be nOl! entres ctee. 
Você ,·e»olv,u que nao devenn aceitar o despoti.amo de seu, 
pdUI e tugiu ue c.i:i.1. Agora nào sabe o que <leve fawr. Vollc 
par .. casa. Você Já esta perdoada. Os J>C'Cll.<lOs serão dcb!tadoll 
,. Morno. O Hobcrano é rico. Pode aceitar mais um encargo, 

Acab<.,u �e. Tudo pa1IBOu. Tcrmmou o Carnaval. l)ei,,ou a 
mulhtr cm CW!a e 11a1u com 11. v!z>nba, que era. mais bela e mais 
jovem. Ga»lou todo o <llnhclro do pagamento. Tudo custu ai. 
gume CO>llll • .A companhia da vl�1nha lkliu ,ara . .Mas,,, valeu 
!l pena. Cbal<, será a bnmrn. que a patroa d.tl'á quando cce. 
cobrir. 

Acabou.Me; Tudo pn-<l!ou 'rcr rntnou o CarmlVnl. O que a 
ua.. vai dlY.i.,r agora?. �'azia qutllUlo de dizer que era a �mu. 
lh<:r do i·eHJ)elto•, tnlrctanto chegou 1,,n cuu a11 4 d!L madruga. 
u .. truJando aqueíe mkl"<.l-vc�Udo e. 110b o braço de um ma- 
rinheiro amc1!e11no, Sào a11 L1'an.o;1J.11. 

li! você, que csté. ehcgu.mlo em cu .. a hoje? Não vcu o cnr-, 
nave.l. Não vibrou com o ritmo, com 811 cõres, com oa requc- 
bro11 o manei, 011 <l,1 Jl:illl<IHtn da 11ua ugremlncão fovol"itn. J:::., 
teve. 1,rb10. MHtu-..e ,111 eonfuM!IO. Nê.o ra;,, mal nca para 0 
ano qu(• vem Bi !rwunl. dobrado. p.u a dC1tforr.u-. A<:abou. 1'udo 
1,......,.,u. 'remuncu u Curnuvul A• rnlnhu.11 vollum 11011 m0,1.,. 
011 duqu,-11 rcW, num à e,Uva 1'rlrwlpc1 ml·lrunorfoa,..urn.Be eu, 
bom, n� �unpl�H, que Julum par., quu os J<.>nho,i vlvldot1 na■ "ª" 
�11r,·)us, (m thru�luntc1 e lumln<-"'Oll m"mcnto1, um dlu lrun� 
formem • ..., t·m ll'ltlldotde A1 •inhlUI d•· ve.U<lo� c,11011 boro.lll<iuR 
brUlumte�, "4o mveJ,u.l>Lil pur tôd11. a 111>11.él.i que n� ll<1LIP!LI� 

Rplau,.,� e ped<• IJl'l. lloJ,• 11 1t,nll,t, (, c!('.ll·onh•·cld.1 At P'''-"'>Gll qu,· 
a ovacl.,nar.,m flllttm, utliurum n" "" c....111�'lhoento huJ"- Ãl>'"· 
DBll evu,tWJJ1n<nt.i, um breve <·um,nlArl" ll()biu <.O <lol.nque dll 
C11Cul<1 lu.l• 

Cam11.v11l Trfs' 111111 CIYI q11• ,., tal�" é verd,uk,lru. Ca111Q. 
vai - a telleldadv lia mentira. 

C&n'laV&I • altptl. da llmlo. 

SOCIAL 

ç 

- JH 

Regina, mal terminou o nol• 
vedo a acenou os p0ntalros 
com o novo amor. Lula, que 
pOr sua vez se apraasa em 
preparar a casa. 

ASSEMBLl!:IA HOMOLOGARA 
TITULOS 

No pula-pula Oo carnaval do 
Oue1ma0os FC, houve tombos 
a empur,õell A Fllllma levou 
uni oez; Lino levou um em- 
purrão que caiu eenteco JUn• 
to aos mu11cos, 

• 

Já fazem dois anos que foi 
lançado o hlme Roberto Car- 
los em Diamante Cbr oe Ro- 
ee'' a só agora 101 exrmoc 
nos atuahzaoos cinemas quel- 
madenMiS Quando se1á exi- 
bido o nóvo • Roberto Carlos 
a 3001\m p1n? A raspos1a tat- 
vez uia esta. - quando aca· 
bar a gasollna Exemphhcan• 
do, o 111ma Os oaz Manoa- 
memce ' só tmna 3, quando 
passou por aqui. 

• 

Certa ga,óta "pulllana" es- 
tava namorando Junto ao mu- 
ro do campo do Queimados a 
ucou vermalhona quando um 
assanante apareceu e ordenou 
a seu 'love que uresse tóda 
a roupa. 

Mexericos de 
Queimados 

A Olralo1la Oo AC AUsdos 
marcou psra o dia 19 Oo mu 
em curso, uma AHembléla Ge- 
ral E,ctraordlnérla, com a llna• 
Udade da homologa, os Ululos 
dli Grande Benemo,nos, confe- 
rido ao 8)(·p•es1den11 Jerõnl• 

, Nello e HOno- 



Trinta presidentes de Sindica­ 
tos de todo o Brasil estarão 
reunidos, no próximo dia 9, em 
Nova lguaçu quando. na sede 
sede social do Sindicato dos 
RodoviAnos. Irão Indicar o no­ 
me do presidente Omar José 
Gomes. do Sindicato de Nova 
lguaçu. como candidato lmlco 
da Federação. na eleição do dia 

1 f1 próximo 

j O encontro está programado 
com solenidades sociais que 

1 
incluem um churrasco. uma par­ 
lida de futebol de salão e, fi­ 
na/mente. às 21 horas o en­ 
contro dos representantes dos 
­slndfcatos. que Irão conhecer 
.a obra do Sindicato dos Rodo­ 

• 

1 
' ; 

1 

MUNICIPAL 
IGUAÇU 

Estranham 

PREFEITURA 
DE NOVA 

Políticos 
Embora tenha eonsegurdo maiona. tranqüilR na etetcãc do 

Diretório Rcgmnal da ARElNA flummense. o governador R.ai­ 
mur.do Pad1lha desgcetou certos grupos, causando estranhesa 
aos observaôoi·es a não mclusã,:, de nomes cons1derado3 Im­ 
portantes na fonnaçãn politka do partido. Poucos conseguem 
entender os mot1\·os da exclusão do deputado federal José 
Haddad. 37 mil votos na Baixada e de Cordolino Am­ 
brósio. uma das reservas morais da polltiea nummense. 

Os observadores prliticos fluminenses chnmam a atenção 
para o tato de­ que o governador Raimundo Padilha portou.se 
com granrle sensibilidade contestando todas as áreas do partido. 
Dos trinta integrantes do futuro diretório. vinte são nitidamen­ 
te solitários .em termos pcnucos, com o sr. Raimundo Padt. 
lha. Os e:>.p+:rh em polltica garar.tem que a mesma acuidade 
deverá �er empregada pelo Governador na formação da õcmts, 
•ão Executiva. partidária. 

Alguns observadores apontam como motivo para a exclusão 
do Suplente de Senador. Cordolino Arnbrósm a votação pouco 
expressiva. do partido �ltuaclonista, em Petrópo\is nas ultimas 

·leições. A mmorla, no entanto, estranha o falo do Governa­ 
dor ter deixado de lado um homem que foi prcfmto de Pe­ 
trópolls ­­ onde Padilha é eleitor ". deputado estadual por qua­ 
tro vezes consecuth·as: presidente da Assembléla tambt!m por 
quatro vezes; suplente de senador; ex­diretor da Caixa Bccnô. 
e><­go,·ernador aventual e aluai presidente da Junta Comercial 
do E�t.ado. Da mesma fonna os observadores estranham o. au­ 
sêncta do Sr. José Haddad, mais votado da Baixada, e que, 
apesar de ser pertencente ao Diretório Municipal de Nova. 
Iguaçu. poderia renunciar a este encargo. Nomes muito menos 
expressivos ­ atestam os observadores rlguram no novo 
nrretõno, mcxpllca,·clmente. 

CÂMARA AUTORIZA DENUNCIA 

Pela deliberação 168­68, logo em data posterior 
ao convênlo firmado, a Cãmara Municipal crlou o O A E. 
i Departamento de Aguas e Esgotos) e seu artigo 19 
diz íextuermente: trca o prefeito municipal autorizado a 
denunciar convênlo celebrado com o Estado do R!o de 
Janeiro, referenternente ao abastecimento d"âgua de 
Nova lguaçu. de modo a que. no mais curto espaço de 
tempo os serviços revertam a plena exploração do mu­ 
mcip10 

Vai daí. medidas urgentes devem ser tomadas nes­ 
te senlido. para salvaguardar os lnterésses dos que 
aqui vivem. 

Em suas rewlndicações o chefe do executivo mu­ 
nicipal solicita no mesmo ol!cio: a) participação de 20% 
da arrecadação da Sanerj. em Nova lguaçu. levando­se 
em conta que a tarifa a ser cobrada é multas vezes su­ 
perior atualmente cobrada pela P M N I b) tendo 
em vista a grande desproporção entre a taxa atual e a 
tarifa proposta. durante o ano de Implantação dos ser­ 
viços (1972). sómente seja cobrado 50% do total da 
1ar1fa c) para que os usuArlos dos eervfçcs fiquem 11­ 
berados da forma administrativamente coercltiva. para 
pagamento dos Impostos municipais. só ocorreria a 
Ugação efetiva da água e. o seu regular fornecimento. 
quando o respectwo usuário comprovasse o pagamento 
do Imposto ccrrespcecente , 

PREFEITO REIVINDICA 

Os mumcipes lguaçuanos. no in,cio desta semana, 
!oram surpreendidos com a cobrança da taxa de água. 
peto órgão denominado senen 

Tal cobrança surpreendeu a tantos quantos rece• 
beram a notihcação uma vez que ninguém sabe qual 
o cruéno adotado pelo rererido órgão para se basear 
determinada lmportãncia a cada proprletArio. tendo em 
vista que aquela superintendência não dispõe de apa­ 
•elhagem de medição da égua consumida 

O prefeilo municipal Dr Bolivard Gomes de As· 
sumpção. muito embora queira se manter a1astado aes 
discussões até que receba resposta de solicitações fel­ 
tas ao govêrno do Estado, eslá ansioso em defender os 
inlerêsses dos munícipes. prova do que dizemos. é que 
no inicio deste ano enviou ao Dr. Eduardo Matoso Fa­ 
quer. superintendente geral da Saner1, oUclo solicitando 
revisão do con'lénlo, por conslderé­lo ultrapassado ven• 
cido que foi no tempo e no espaço. a tal ponto que em 
sua clAusula segunda prevê um lnves!imento da ordem 
de CrS 863 500,00 nas obras a serem ,eallzadas em 
rosso território 

Nota Oficial 

GABINETE DO PREFEITO 

grande batalhador Dr Artarmrc 
da Silva Alarcão. que exerceu 
até dezembro o cargo de te­ 
soureiro e aos associados que 
depositaram confiança na dire­ 
toria que tem a frente o Dr. 
Hermes Bassalo Antunes 

O presidente. em rápidas pa­ 
lavras destacou o trabalho de 
toda a diretoria ··quando o tra• 
balho da equipe fo1 indispensá­ 
vel para que pudessemos che­ 
gar a este resultado • Enfati• 
zou que a assinatura da es­ 
cntura "era o sonho de on1em, 
ho1e tornado realidade dando 
ao NICC. de fato aceno que 
Já lhe pertencia de d1rei10·• 
Acrescentou· com esta assi­ 
natura os lílulos de sócios pro­ 
piietárlos passaram a ter um 
valor real de 4 a s mil cruzei­ 
ros Ganharam os associados. 
ganhou o clube porque antes 
os títulos tinham valor emplri­ 
co Só papel" 

E finalizou: "HOJe o terre­ 
no é do clube. que poderá ini­ 
ciar. sem mêdo. qualquer re­ 
forma em suas edificações. E 
não poderia como presidente. 
deixar de destacar o papel re­ 
levante de !Oda a diretoria e 
do senador Domiclo Barreto 
que, em momento algum se ne­ 
gou a assinar a liberdade e in­ 
dependência do COunlry" 

Te1•1•as 
Eserit11ra 

em tennos mais legais ­ em tributação 

S11as de 
ASSINATURA 

REALIDADE 

O senador Domlcio Barreto 
lembrou que não poderia dei­ 
xar de destacar o trabalho dç, 

A solenidade estweram pre­ 
sentes. entre outros. além do 
presidente Hermes Bassa!o e 
sua esposa. a Sra Lare da Sil­ 
va Antunes· Walter Borghi­ 
Ahce Borghi; ccuon Alexandre­ 
Judith Alves da Silva; Moa­ 
mecl Ati­Caki­Nâdta Caki; H1l­ 
ton Neves; José Froes Machado; 
vários associados e diretores 

Logo após o almoço o Dr 
Pedro Paulo Alvim procedeu a 
leitura da escritura, lavrada no 
livro 260. de Compra e Venda. 
às folhas sav à 98v. declarando 
ter a área total 32 360 metros 
quadrados. que passariam a 
pertencer totalmente ao Nova 
rguaçu Country Club Assinada 
a escritura ­ com emoção de 
todos o senador Domfclo 
Barreto recebeu uma placa de 
prata em reccnheclmento da 
direção e associados Recebeu, 
ainda. o senador, um cheque de 
CrS 25 320.00 retereotea à úlll­ 
ma parcela As outras direto­ 
nas haviam efetuado pagamen­ 
to num montante de 31 mil 
cruzeiros 

bl­tributação ou 
,icbls.in.idem>. 

O presidente Luls Carlo,i de Freit.rui destacou a responsa­ 
bilidade de cada um dos vereadores. logo após a chamada que 
deu como presentes todos os edis iguaçuanos. Usaram da pa­ 
lavra. os vereadores l'.aim André agradecendo a confiança 
de seus pares que o escolheram como llder da oposição: José 
Rosa Cigolo. Oswa.Jdo Lima. Perc:;· Batisla Crisp1m e Hum­ 
berto doo Santos que teceram comentános sobre problemas 
municipais. 

O vereador Naim André discorreu tongamente sõbre o pro. 
blema da cobrança da taxa d'água. embora tenha demonstra. 
do certo alheiamento quanto a toda a questão em si. eeetn, 
fonnação esta segundo observadores ­ por falta de maior 
divulgação da Sucesa quanto à cobrança ora efetuada. Des­ 
taoou aquele ven.>dor que ecneraere absurdo a Agência da com­ 
panhia eatadua1 ser em Duque de Caxa.is. quando os mananciais 
d'água se situam em Nova Iguaçu. Tudo fsz crer os debates 
em tomo do assunto não terminem na primeira seção. 

Ao contrário de suas co­irmãs de São João de Merill e de 
São Gonçalo. a Cãmara i\t'.uni.cipal de Nova Jguaçu reabnu 
tranqtülamente seus trabalhos do atual periodo legislativo. ten. 
do como ponto de maior interesse o problema da cobrança da 
taxa d'água peja Sucesa (atual Sanerjl e pela Prefeitura. em 

CAMARA INICIA PERIODO 
DEBATENDO CASO DA AGUA 

Assina 

almõço. 

diretorias 
conseguir 

Dono 

do Nova lguaçu 

vAnas 
tentado 

é 

INDEPENDENCIA 

hzada durante um 

Patrimonial 

houvessem 

Con11try 

contou com a presença de to­ 
da a diretoria e do senador 
Domic!o Barreto Mas para 
que o NICC chegasse àquele 
momento histórico. os associa­ 
dos esperaram doze longos 

'"� 
Embora 

e 

A atual diretoria foi mais fe­ 
liz Ou mais objetiva. Tanto 
que, em apenas sete meses e 
contando com a ajuda do qua­ 
dro social e de todos os que 
a compõem, conseguiu saldar 
o débito legalizando a situa­ 
ção dos terrenos ocupados pe­ 
lo nosso mais sofisticado clu­ 
b, 

Na tarde de sábado último, 
um almoço serviu de cortina 
para a assinatura da escritura, 
tendo comparecido o senador 
comício Gondim Barreto, acom­ 
panhado de sua esposa, a Sra. 
Br!gltte Barreto e de seus 11· 
lhos. O senado foi o primei­ 
ro propnetAno e presidente do 
COuntry Clube, para os que 
não se recordam. 

SETE MESES 

as assinatura do documento 
oetlrunvo. esta, pres1d1da pelo 
Dr Hermes Bassalo Antunes, 
conseguiu. em PC"UCO tempo, 
chegar a bom termo. ""não que 
houvesse má vontade por parte 
do senador· Cada diretoria 
que tomava posse trazia a es­ 
perança de conseguir o evento, 
sem que chegassem a efetivar 
a escrilura 

Country agora depois da as­ 
sinatura, sábado último, da es­ 
critura detmttlva do posse de 
seu terreno A solenidade, rea­ 

Quatro ou cinco mil cruzeiros 
é o valor real de uma Título 
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SEGUROS 
GERAIS 

* Lourdes de Almeida 

* Tel. 2380 

lguaçu, no 

MMMNIF M1 Mlrill 

viários de Nova 
.bairro da Prata 

JORNAL OE HOJf 

Anuncie no 

A maior cota de participação 
nas Loterias (Federal e Espor­ 
lival coube ao Fundo Nacional 
de Desenvolvimento que rece­ 
beu CrS 174.291.815,00, em 
1971, da loteria EsporUva e 
mais CrS 3.106.694,05, da lo 
teria Federal. A Legião Brasl­ 
lelra de Assistência recebeu das 
duas loterias pouco mais da 
Cr$ 100 milhões, enquanto o 
Fundo Nacional de Saúde Cr$ 
7 mllhões e o Especial de Ali­ 
men1ação Escolar CrS •. 
na.a13,s1. 

Os recursos dlstrlbuldos pe­ 
la caixa Econõmica Federal, 
produto das loterias, somaram, 
an 1971, pouco mala de trezen­ 
toa mllhões de Cf'JZelros 

Loterias 
Ajudam 

Educação 

Rodoviários 
1Escolhem 
iCandidato 

O Col6glo Alrênlo Peixoto 
ue no ano passado completou 
5 anos de existência ­ esté. 

mlsafldo seu lunclonamanto, 
orn vinas reformas a aumen­ 

to de cursos Os alunos do 
prlmtmo estão satisfeito com 

s novas salas e os mais adian­ 
tados com as amplas poss1bl­ 
!dades e Iacüldeces de estu­ 

do com a Inclusão, entre os 
wersos cursos 1â mantidos, 
e Dlre,to, Letras, Comunica­ 

ção e Ciências Bio­Pslcológlcas 
em convénio com o Curso Hélio 

ronso, 
Os mteeessacoa poderão se 

!dirigir ao Colégio Afrànlo Pei­ 
xoto ou ê Av Amaral Peixoto, 
628 Ou, mais cómodo. pelo 
tererone 2555. 

AFRANIO 
DINAMISA 

CURSOS 
' ' • 

� 

" ,, 
� • .. .. ... 

• .. , .... 
• 

·• 

• 

• 
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Casa de Bebidas Nova lgua-:u Ltda. 
O IIAIOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA ­ AGUARDENTES DAS MELHORES PROCEDIENCIAS ­ SUCOS DE TODAS AS MARCAS 
MalERAL DAS MAIS FAMOSAS ­ WHISKYS DE AFAMADAS MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS 00 PAIS, VOCIE ENCONTRA NA 

AGUA 

TABELIÃO 

Ltda. lgua-:11 Nova 
TEL: 

Bebidas 
MURILO COSTA, 6 

de Casa 
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Melhora 

Comemorando seu terceiro aniversário, a Patrulha da 
drugada, plantão d1ã110 das 22 âs 24 horas nos 7,056 KH2, 
realizar urna concentração em Sllo Paulo, na Châcaro Cor 
bla, na Estrada Verguelro 3 490, em O&car Rudge, São Be 
do do Campo. sera no dís 18 de março p1óx1mo, esperand 
a presença de todos os participantes da PM e outros conv 
dos Ainda não está certo, mas dois õnlbus especiais deve, 
sair da Guanabara Neste sentido, quem sentido, quem 
ver Interessado deverâ procurar o Expedito, PY1-NFO, nas LOI 
Nocar ou -ccrujar" a PM. etanamente A "Aêde 8ras1lei1a 
Emergência", como é conhecida o Pattulha, 
vante serv,ço de Ulll!dade Publica Relevante e mu,to orga 
bado 

ANJVERSÃRIO & OUTRAS 

PATRULHA 

Ponta dC' clga1To é guimba 
Tosse cronica é bionquilC", 
o pobre tem nó nn tripa 
E o rico .. apendicite 

Pobre e-orne (\e nnu·mlt:i. 
Rko come de' colher. 
Rico casn e tem senhora. 
Pobrc cu-a e tem mulher. 

-rnov .-\..-, 8AHIU)Ql"L\.. ...... \..<.; 
Fllhn (l,, pobn· é nwh-quc. 
FIiho de rico i' ga.rolo. 
A viúva pobre f:: bucho. 
A \'lÚV'l. tlCll" btolo. 

* Tui ,. qu�l aa rnulhen-a, IUI planta• 
mute íonnolllUI. * s,, ntngui'm esti, content, com a 11111. �one o 
cnm " BU, Je,11,,7,,ç,, 

* Pt1ra ,•lui;i,,r V/Ul\llt! a pi'; p ,ra deS!U'rr:dltar 
1101 Ili.XI * u,dt,J5 pan·c, rn , <I"' nAo slio, 
que 2ào, 

* Os I" :•to� velhos ni!.o 
,·onv1tl,idoa * Qu,· re. tn d<>!il f{nmdcs hnmen,i? Poue, teria , 

QUEM eraversancu domingo un,mo e recebeu am,gos f 
Juvenal Marcehno de Carvalho. Jâ no sâbado, na 
Conselho da LABRE, ter parabenlzado pelos rnscanudos n1i. 
retenses. friburguanses que estavam por lã No domingo, seu 
0TH encheu-se de amigos, destacando-se PY1-0PM {o mala d,a. 
tente), Helcrc, de Campos. Dona W1lma seu cristal, ofereceu,. 
além da grande simpatia, aqueles selgad,nhos e Juvenel, ai 
do sorriso eonalante, o bom ulsque ,mportado A f"!a t 
nou com a Rodada nos 40 metros 

Visitamos o shack de PYl-OUB, A!cldes, da Ilho do 
vernador, recentemente saldo de uma desldrataçao O eq 
pamento do macanudo é uma beleza con1unto da Heatk1t 
canudo paca • Ou110 que visitamos. mas não encontramos 
0TH: Nascimento, PY1-CMA, também da Ilha • 
não esnvemcs allvos nos altas f1equênc1as Mas 
mana vamos mostrar os macsnudos que operam euvemente 

" 

R�DE HOTELEIRA 

Um nuthão de lurtst1U1, 
uhUzandL-S<' d(' 430 1i .. tt'1�. do1 qu.ila apen.ur �etc e-Ao 
me,ra catC"gurla e 90 por cento de lcrcelr-.1, calegurtn 

E,;,sa "iluaçi!o não pude c<>J\llnu,,r ('nfahza 
}.llTUR IIUb pcnn de iaturtlf' o merrn<I" cum 111n 
mento que não eo11,•�ponrle ,\ �,m expnnsão nnlural 

Segundn ,Ja,h,s e,,Ihid,a pt'la Comp:•11hm. 11 hot.>lanri 
mm<"n e, tem urnn oferta de 10 rml umdadea bnb!tar"'n"ls, 
um fluxo mcdlo nwnMl csllm.1do .,01 e•ri:a d,· �O nul hOI! 
o Sct.<,r n,\u R,• e;,..p,,nu,u. s.'lll.\<falcri,.mtntl'. no J)l'rio,lo d,· 69. 

P1r., mdho1 p.11t,ci1,,1ç!\n no pnnu1nni.1 turl•tt"o dt> 
Iuvcn .. ,,.,ndo n e'<p,m,i;"\.u de P<'<IUl'n.,� ,, nwdln.� empreS!ls:, 
mentu ti,• Ol\cia de r,·nda inkrna kx-nl, o EBtadu d" Rtu 
<"18<1 d,, lll.lis dt• 20 nu! 1nto l'ID t'X<'<lkntl'8 condl�. 

•SO ,,,._�,m, con.luram ,., ,Uiat<>i,s: da 1-"LUMJTUR 
l<C' p,>d,•1,\ e,1·,be!,�rr 111\l,I Jkll\tk., de tnri•mo Cllpl'lll do 
!kr. t.,mlwm. ,lo mer,,,,.10 ,·xt1•rnu ,·spN>lalm<>nle ao da 
ldm, n•p,•n·s,•ntndo Jk']", «>rrcnt..,, turial!('IUI que JM'rlml 
Dm·nus A.lr<'s (' M«nk\"h!,.,u, 

lguaçu 
Peixoto, 99 

lguaçu 

Nova 

a \'IUVH (·Obra o 

Pedagogia 

Ventos 

Hoteis Devem 

de 

Nova 

Ontlas 

Al�TIII lt B,\llUOCO 

Sete 

de 

dos 

Filosofia 

Mie1•0 

casa. fel!dta-se ,l no!1'11, quando mone. 
�,,gmo ... 

Rosa 

Radiomadorísmo 

80 METROS 
Por falar em · b&rata viva" quem anda multo ativo nos 80, 

metros é PY1-DJC, Afonso, de Heliópolls. O macanuuo depois 
que li Brito (PY1-SS) colocou o tanque final de seu TX nos 60, 
passou a tuer oso·s conslantes nos 3,6 MHs. Constantes a "es- 
padaa · (hl hl ). Os 80 metros, allãs. deve merecer dos 
radioamadores, classe A e 8, toda a atenção pois lá é a esco- 
la dos "meninos" e "meninas" da Classe C. Aquela "confa" 
dos 40 não deva. de 18110 e mane,ra, passar para os 80 me· 
tros. Os macanudos da ctssse C, esperam de cada radlosma- 
dor mais an!lgo, uma palavra de entusiasmo e uma lição, prln- 
clpalmente em se tratando de operar uma estação. Alguns deles, 
por sinal, jé estão dando lições em multo radloamador mais 
antigo. Quem duvidar, que coruja. 

- não vala a pena programai nada pois apenas um "macanu- 
do 1em - após muilo trabalho. ainda não concluido - uma re• 
lação efetivamente atualizada. O trabalho tem sido feito na La- 
bra e no Dentei O empreendimento é granda e deve culOer 
dele quem realmente estã por dentro do assunto Caso contrll• 
,lo vai sair 'munhecada" e depois a b,onca vai sei livre pela 
taixa. Edição da ORA-OTH é faca de dois gumes Cuidado. 
Como "barata vive nêo entra em galinheiro· , "macaco velho 
também não mate a mão em cumbuco". 

* A vaidade bum.ma é corno a b111·bn, por mal� que a 
ga,t., BC barbeie, .,..-.,...,e sempre •• * Oa rapazes pro.,uram o mu\h,•r dos $<'U� �nnhos; 
moças. o bQmem da,, $tia!$ rt'lli!d:ul<"I .... 

* Em :i.lgumaa sntes de espera d, nl)IUM m&Hcoe. <)lj 

r1clenle,s trnn.�formam.se cm tmpocíenrea. 
* Os enbclos e a,i 11\1.�,i NlO !guaie, quando \'âO, nun- 

ca mala vollarn. * Ambição é eomo a pnne!a de sopa; quando se en, 
torna, apaga o lume ... 

* Para a maioria das crtatnras, \!l'cr (, apeno.� uma fun- 
çã , m·gãmca .•• * Um MTO da. gramática; i,cr fcmmma a pal.wrn pon. 
lualldadt 

* Qunnd,:, nn'K'e um homem. felielta-�e /L mlk, quando 

i:i \l,ll-:l)(>RlA llAJU!OQl'L-\S'A 

FLUMITUR: 
A Companhia de Turismo do E�tado do Rio FLUMITUR. 

numa prévia para a rea.liza�ão d.1, J Co11venção dos lnvesUdores 
de Turismo CITF..RJ l'euniu os dlrt�ntca de empr�sas vi. 
sandO n moblll?.ação de todos os setores d" economta, para que 
possa atender ã crescente expansão do actor de lurt�mo. re- 
presentado por um fluxo nefrea. de um mllbll.o de pessoas por 
ano. 

O que pretendemos, diz,•m os diretores d., F'LUMlTUR. 
é melhcrar na condições turt-tícns dos hotéi�. ofriecen•lu cur- 
sos de lreir.amento p�m pe.soal espee,allzndo, cem fmaneJn. 
mentas para lncrnllvoH, caplt.1,l de g,ro e equlpnmentu. o eu. 
v�rno tio E�t11do do Rio, <'H\11. dl'f'o8to a JM' <'ol,,cur nn ludo do� 
empreMrlos, c eó querernn- proJ••lu� eoncrelos e \n\'eHtufo1cs 
anoja.doa. 

A pr1mclr11 CITF.RJ, que e�t,I m,11Ta<!" p,,m a proxtmn 
Jcg,mdn-frtra a PHlllr dt- 10 h,,r,i.,._ no pH•d!o dn SE:.'JAC. cru 
Nltcr6,, tcvundc em r-ontn n polend ,1 t.u,1�tlco flumln\'n91•. que, 
e,rlar o dc.e:,·nvolver uma ('u1r-<1·,�n.,h1 tm1sll<"n no ernpresmur, 
do, que ]><l<h râ mrlhor apn,v,•,tHr LS "P�õe" no ln1pfulln de 
Rt•n,1,,. aplk:ondo su,1,11 pnrc('lll� , m p,·oj,•tus no t:..•tn<I" do Rln. 

A CJTl,;RJ, i,rá o p11m,lro gr.ond(' fôn> J>.'lru <11 debates 
d1· prohlrma� turi�ll('OR <1,1 E�l. ,10 <lu RI" de Jnnehu. 

edição de um novo 
e - podemos adlaritar 

Faculdade de 
Inscrições Abertas à Rua Afrânio 

Telefone: 2571 

NOTÁVEL LTDA, 

Vestibular 

FARMACIA 

VISITE 
NOVA IGUAÇU 
E LEVE O 
JORNAL DE HOJE 

Á\f,nld.t RolN'rtl> �11,elrn, 618 - No,•a lgu.:,�u _ IW 

Breve: 
Laboratório de Análise Dr. Hélio Souza Uma 

F'armá<-10. e Perfumaria 

Dlre<;ào. Renê da Silva 

Com a presença de quase duas dezenas de radloamadores, 
reuniu-se semana uu,ma, o Conselho Oehbera11vo ,Pa LABRE-RJ 
Liga da Amadores Bras,laoros de Râdlo Emissão. Presidiu a reu- 
nllio PYI-OCJ Juvenal Marcelino de Carvalho, de Nova lguaçu. 
O presidente Lu,z Amorim e�pos vér!os problemas da enudade, 
um dos quais - o mais cruc,ante-- se refere ã cobrança das 
mensahdades a ma!orla em atrazo. Lembrou que este atrazo e 
decorréncla natural da s,tusçllo por que passava a LABRE•RJ mas 
que agora, quando a meia p!!nc1pa1 é a sede prOpr,a, todos d& 
veucm unir esforços para - dando um voto de confiança na atual 
admlms1ração - apcrar. com sua presença e pagamentOII em 
dra. os passos que se tem tomado. PY1-0ML, Gera!do Spo!aor, 
secreUmo, deslocou também os trabalhos que se vem reahzando, 
Junto a entidades governamentais, no sentido de encontrar-se a 
fórmula para a sede própria. 

Outro assunto aprovado na reunião do CO foi a redução da 
1óla para CrS 50,00 (Eram C18 120,001. Novos associados po- 
derão engrossar as tnerres de radloamadores fluminenses, tor- 
nando possrvei com uma união efetiva, at,ng,r as metas traça- 
das e. ao mesmo tempo, proporcionar ao associado uma at,vl• 
dade soc,al tão saudável para a boa v,vênc,a de todos os "ma- 
canudos' O que senhmos - e podamos atestar - é que a 
d,retona da LABRE-RJ eere lmbu1da dos mais elevados propo- 
.i10&, dlldlcando-ae mullo no cumpumento do dever. Exemplo 
disto são os ares dos sábados { 14 ho,as - 7 oso khs) que 
não eram raalfzados hâ multo tempo. Agora o são, religiosa• 
mente. Uma coisa é certa. Somente a união da roces. e con- 
hança, podará reerguer a LABRE-RJ' 

QRA-QTH 

LA8RE-RJ 

�,• � p,,.qul'nn. ,,1,•i,r, te, rorqu,, a tu11 J'<·qu,·nl'i: de ,·on. 
lnt><l< a mu1to,i ouu,s no ,m,wtso; porque (':,s,l pt'Qut•mz t·on� 
Uh11 a niz.\,1 t''IBt'n<'\,iJ d,• tua «ran,l,·1u: porqul', !'-""' qu,• Oll 
ourroe r,>-s,s,. m i;-11mlltl.9. "'""•-l!'lllanttn qu<' tu r.>aa·• pequ,·no. 
O mt'l'm" eeontccc rom ., mont,tl\ha, qu,·, p.,,a, ,,1.,,•,ir.rw:, ncces, 
tuta al�,,r_.., ,·ntr,, n1Un,1s ,. lnmb,uhlj. 

�" ,,_ panJ,, alci;:r:i..te, porqu,• o 1n,·1�h.-l ,e mnn1fr,ta em 
tua p,,.>11,.,11, d,• modn mn\9 ,•xc'ell'nl<'; porqnl' es uma olm• pi!. 
n,,, d" Ornnd,• AI qulh•Uo do t!nh·tT'l<O. 

!-lt• t.-n>< 1111u,tl'. afri::ra te r,,rqu, em ti 11., ro,..:;11, d,1 natu,-t-. 
ZI\ d�pm11.·r,,m n !or,;it l' !l harmwll. 

�,. �� ,nfr,mo, .,lr!(rn te, porqm· lutam cm teu orgnnls. 
mo for,;,ui t•nnl1'árlil$. buscando um J1'$Ullndo bdo; porque em 
U en-.,,1.:,. �- divino alqulmbta que •e chnmn Dc>r, 

s,_. és n<.o. nl,;-i:ra-t,\ poe toda a for�a que• o de!ótlno hnJa 
po.:<tn em hUUI mQus, pm a que nêo e,il)UJTJel!. 

s, é11 po.,bri.•. ,:,k;:1.1, I<". p,,rqu.,. tuas nse.s f;Cri\o ma,� lli:;ei- 
r,is, po,qu,• a vida l<- prendera mencs ,porque peus c,,tan\ 
ma.li du-etaml'nle rnnt1g<1 qm ,-,,m o riro, r<'ahz:mdo o ,:,má. 
,•dn pn�U.i:to cto p:\n r<>tld,ano 

Akg,,1.te, M am:ui. E'<Wqu,• ,'11 m(IJ<J �cmelhnnle a D<'US que 
OS OU\l"I«, Z 

Aleg1.1-ll'. H' é1 amado. porque ,•xl�te neste acontectmente 
11m/L p,·,..,k�tinntâo maravi\hmm 

Alegra.1,._ 1<e e, p<.'{!ueno; alt•gra te. �e é� grande; al<'gra- 
te, "" lcnll suud�: alegra te, �e e•t1h enrermo: nlcgra-se, u és 
rico; nle,gra.tf'. se és r,<,bre; ;llegrn te. $(' te 11man1; � ornas 
all'gr,t-tt•. aleg,a-te ll<'1l1Pl<', �l'mpie �empre. 
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Começam a circular rumores da 
ORA·OTl-t, atuall2ado. A tarefa é Imensa 

1 
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ANUNCIE NO 

jornal de hoje 

• Co1respondênc1a para CUR• 
TIÇÃO CAXIENSE, rua Conde 
de Porto Alegre, 47 - sobrado 
- Duque de Caxias. 

• Fique sempre bem lnfor• 
mado sôbre o que aconlece em 
sua cidade lendo todos os sá· 
bados JORNAL DE HOJE - o 
semanário mais atualizado 

o Edna Moreira !unc,onéria 
do Hospital Infantil 6niversa· 
riou d,a 28 e Regina Ellzabelh 
vai completa, mais um verão 
dia 14. 

• Genes1s f> Torres, Ay11on 
Campos, Fellpe da Conceição 
Rodrigues e António Misael 
Lustosa. é que eslão a frente do 
novo cu1so pré-visllbular de Eco- 
nomia e Administração de 
Emprêsas no Colégio Duque de 
Caxias 

" Uma comple1a tlscalização 
em nosso comércio e de esta• 
belec,mentos agnco!as e pe• 
cuérios, além da promoção de 
uma campanha de vacinação 
em todo o município, está sen• 
do enunciada pela Divisão de 
Saúde e serviços sociais da 
PMDC 

• Banco And1ade Arnaud e 
FOiha da Cidade p1omovem em 
abnl um Curso de Marketing pa- 
ra o nosso empresariado. 

• Martins do Bulfer Duque 
de Ca�ias vem sendo multo so- 
licitado para os aniversários, 
casamentos e Inaugurações. 

branca). juntamente com ,eu 
irmio Ely Guimaries e Eber 
Eduardo, quando da apresen- 
tação do "Cairbar Jornal" na 
úlhma Semana de Cultura Es· 

pirita da AECS. 

IARA ANIVERSARIA 

r e 

0 Her&ldo Peçanha, homem 
de Relações Publicas e Publi• 
cidade, Juntamente com o JOr- 
nahsta F. Casmnllo, coman- 
dando a divulgação na ultima 
inauguração do Prefeito Car- 
los Marc,ano Madeiros no 
Engenho do Põrto. 

• Agora não precisamos 
mais ermos a GB para comprar 
passagens da Cometa e llape- 
mirim, pois Melch,aldes Mariano 
- Manduca acaba de fundar 
em nossa cidade a Paratur - 
turismo e passagens em geral 

• Con1unto lo!clónco, Inte- 
grado pelos nordest1nos Zé do 
Ferro, Júlio, Maria Bonita e Zé 
Alves, tocando e cantando nu- 
ma relo1oaria da Presidente 
Vargas, para a!ralr atenção de 
fregueses. 

• Luiz San1ana. propríetér•o 
de uma rede de perucas do Es- 
tado da Guanabara. anunc,an• 
do para os prox1mos dias a 
lnauguraçiio em nossa cidade 
da Veneza Perucas 

• 01a 11 te,emos no ltape- 
mlrim The Feve1s em No,te do 
Haval. com muita gente bonita 
de short e 116res naturais de 
Petrópolis, nos convida o seu 
Diretor José Francet!no. 

• Henriqulnho, filho do casal 
Rosa-HenÍlque feste1a ho1e seu 
pnmeiro aninho de vida 

• Ex-combalentes e tam1ha- 
1es lotaram quatro ôolbus na 
excuraão que promoveram no 
dia 27 a ltaipu A Associação 
dos Ex-Combatentes da Salxada 
programou para março uma ex- 
cursão a Aparecida do Norte 
• Felicio e Lihane felizes da 
vida com o nascimento de lsa- 
belle 

0 A part,r do mes de março. 
o pagamento dos servidores 
municlpa,s será leito pela ré- 
de bancária da c,dade Os 
lunc1oná1ios contratados con- 
t,nuarão a receber mensalmen- 
te na Tesouraria M�nicipa1 

• Nosse Gen!e M,uda será o ' nóvo programa rnlant,1 1u�en,1 
da o=a ZVD-50 Réd10 D,fu- 
sora Duque de Caxias. dmglda 

.... 
pelo nosso conlrMe José Bar- 

"' tara Guimaries '" blusa 

• Outro que passOtJ no Ves• 
hbular foi o JOrna!lsta Lals Cos­ 
ta Velho - Dore,lo da Gama 
folho 

• Marcus Pacheco de Car.ra- 
lho. sobrrnho da 1unc,onaroa, 
munlcipel Maria do ROSàr10 e 
do casal !smar Santos Vieira 
e Esmeralda Pacheco. foi um 
dos eprovados no úl1tmo ves- 
t,buler da Faculdade Nacional 
de Economia 

Lagos. Enquan!o 1s10 nós con- 
tinuamos a utihzar o DOD , Des­ 
can� Depois Disca) em Duque 
de Caxias 

na Região dos 

• Falar com os Pampas ago- 
ra niio é problema. pa,s 101 
maugurado esta semana. pe- 
lo Ministro Hygrno Corsetti, o 

0 Alo1s10 Garcia, naquela mo- 
déstia que lha é peculiar, de- 
clar<ondo a êste colunista que 
não merecia tal Honraria - tt­ 
tulo de Comendador, da Leg,ão 
de Honra Marechal Aondon 

• Está marcado para os pro- 
xrmcs dias. a divulgação dos 
900 contemplados com bô!sas 
de estudo da Prele1tura Muni• 
c.cet, após rigorosa seleção 
dos 2 100 pedidos encaminha- 
dos a Comissão Municipal de 
BOisas de Estudos 

• Diário Comercial publicou 
no dre 28 uma 1elaçllo de 236 
tltu!os protestados no Cartorio 
do 2" Ol!cio, das quais consta 
nomes de g1andes firmas co- 
merciais e de gen!e bem 

• O cernente B1asil Show se 
apresenta amanhã, dia 5, no 
Or,antal E C , nos Informo seu 
Diretor Social Milton Pe,elra 
de Souza 

tes do Curso OK· Mona Ne,de 
G de Arau10 - e; no dta 3 - 
Marcelo Alberto CouUnhv e 
N,lson R•beoro da Silva; Matlldes 
Penhalves - 7, dia 4 ­ E11a- 
ne Cherut Ohve1raá: Claud1onor 
Pacifico de Souza - 9; Leny 
soares da Silva e Maroa da Gra- 
ça Veloso 13 e dla 13 ­ t.ura 
Alberto L1nha1es a Maria Fur- 
tuosa de Jesus • Adriana 
anivers1mou dra 28 e seu 11mão 
Anderson d,a 2. acontecimento 
comemorado pelos seus pais 
Ala,r e Batosla em sua resieen­ 
c,a no Ed1fic,o Re, 

s,stema DDD 

• HoJe. dia 4, Noite do Su- 
per Show com SABITLES no 
1tapeminm 

e Com!e Santos Afonso nos 
manda convidar para 11mos ao 
Vale do lpé. 

• Fernanda e ldivarci Jé Ini- 
ciaram a contagem regressiva 
pua o seu casamento no dia 
19 na lgre1a Nossa Senhora de 
Fátima. 

0 AntOn,o Martrns de O Mu- 
n,c,paJ estreou no terça feira 
na Rad,o o,tusora de Duque 
de Cax,as o seu p1ograma 

MPB Dentro da Noite 

0 UMEDC promove no próxi- 
mo d.a 26 uma excursão ao 
Parque Nac,onal de Teresopo- 
hs, visando angar,ar fundos 
para as obras de ,emode!aç!o 
de sua s&de própria na Av 
Paulista 

0 Bem bolado o folheto que 
está sendo d1s1r1buido pelo 
Curso Dinâmico dirigido pelos 
jovens Anton,o Lafaiete e Nel 
Bruno Koschok 

" Edgar 01as Passos e Lauro 
Raimundo França que trabalha- 
ram no Chapanol. estão ago- 
ra no salão do Pôsto Apollo Xv. 

tiva Aparecida Ribeiro Pe- 
reira e Ten Cel Zenalda Cor- 
deiro Olas. que aniversariaram 
dia 11'; Profa Nerda do Car- 
mo e Francisco Miller - Dia 
2; Luzardo da Silva; 4; tnenta 
Neves e Allamir Gonçalves Gre- 
goria - 5; Vtrginia Augusto 
Cardozo - 8: Terezrnha Galvão 
Bat,sta - 9; lara Marta M 
Gu,mariles Antómo Cardoso 
Ram&da e Maria José Schetrne 
- 10 e Cosme da Silva Sobri- 
nho. dta 11, todos sõcrcs da 
Assoc1açilo Esp,rna ca,rbar 
Schutel • Nadla Mana de Sou- 
za Lima - 3; onenec José Cha· 
go,s e Francisco Prnhe1ro Fi- 
lho - 6º Armand10 Rodngues 
Campos d,a 12, alunos do Curso 
Dinâmico • Do L1ons Clube 
de Duque de Caxias aniversa- 
riou o menino Silvemr, l'Hho 
do CL Santos Lemos e da jcr- 
nansta c,néia de Folha da C1• 
dada. no dta 28 Nelson José 
folho do Ely Gu1m&riles - d,a 
7, seo.a Regina, !,lha do CL 
Nelson Zamoura, casal M3"a· 
ly· Lauro e Norma - Tuninho 
no dia 8 e no dia 9 o CL Reo- 
nld,o e Romilda São os se- 
guintes os alunos an,versarian- 

PAAABC:NS PARA voei: 

Retornou da Argentina o 10· 
vem Natanael do Grupo de Ex- 
eure.enete Duque de Caxias. 
apos esc&lar Juntamente com 
o venezuelano Carlos Galan. 
o mais alto ponto das Américas 
- o Aeancagué de 6. 959 me- 
tros de altitude Nal como é 

ma,s conhecido deverá se- 
guir para Europa. nos próximos 
meses para escalar os arpes 
SUIÇOS 

PICO ACONCAGUA 

Com a presença de autonüa- 
des e dezenas de socios, a 
nova Drretcela do Cemer Clu- 
be da Duque de Cauas, féz en- 
trega na quarta le,ra de Mulas 
de socios propr,etános a vár1as 
autoridades. dentre as qua,s o 
Engenheiro Ju1aro Suzuk,. ve- 
reador Franc,sco Estác10 da 
Carmo, Comte do 6º Batalhão 
D1 Osvaldo Ra,rnundo O Cen- 
ter Clube de Cax,i:.s. que a!é 
o d,a 8 de ranerrc era adm,nis- 
trado por um consórcio cons- 
trutor passou a ter uma dire- 
tona ccnsnnnca dos segurntes 

sócios fernando Fellzola - 
presidente. Antomo Monteiro 
Lopes I Joel) - v,ce: G,ovan 
f1gue11edo - D1retor-Frnance1- 
ro, José Nunes Hora - D,r de 
Patr,môn,o; Pf&uto Pere1ra 
Secretã,io Geral; Amaur, M•· 
randa - Diretor Social e Dr. 
Manoel Carolino de Ollve,ra - 
Depto Jund,co 

Após a entrega dos lllulos e 
do coquetel. os D,retores e de- 
mais associados homenagearam 
o 6dvogado Carolrno de onver­ 
ra. pelo sua data na1alic1a 

CENTEA CLUBE 

bairros do Parque fluminense 
e ad1acànclas • A sujeira da 
rua Comle Amaral. Pa,xoto. 
onde os comerciantes da feirl• 
nha JOgem hxo a vontade 

Fase as ultimas chuvas 

l\lilhar,·., dlJ ulun,,.. du., (' ,!<•;,,,., nl'>I, lo Bra:n,·n .. '\na "Jrla 
Gomu, .­.upl, th<> l" do t.rn1><> � -.colar "'"Ili'" d>' cw­.ia­, já 

r,•fornar:m, .,., nula., e o 'iinal da :Silo 1'('(,"anh,1 não foi 
C(>n>WirtHdo. 

GINKANA DO FLAVIO 
. O P•JVO de n,, , cuíadc que vibrava l'(lm Jo:,e Paulo Apo­ 

<:alq:,,., Jo.�ê M...iuro de F:re,tas, C,'11."lr Rob<·1to Bezet­ra Nilton 
de Souza Pire,. Leonl­, M IC'hado, António Carl,}� Sá Ri�o e, 
raldo de Ahnc1da. Paulo P<"ç:,nha. Fern.·m<!o Pncs e �ane­ 
quando O>- mesmos apn:,�nta,·am-se 0<'18 dommgus no Pro"iam� 
Flavio Cnvrücantr, participando da Gmkana :0­[mtrn 'Ttnma e 
da Pe,-.,.d.\". eetã l11st<-, poi,i o jun n.lo 1b1a contar dt, (.'ot,li. 
nlm Pelo muito que von's ÍIZ<'l'am em pr rl da d1,ulg:l<:ào real 
de ncss­e cidade". pJt(l milhões de pd.tríc, enquanto 11.lgun,; 
locutmc­, de dlkrmln, •os p, 0 G • ogramas "e ruc J .ip­n, s expto 
ram, nossas m­rzet. .rs, o n,. se m:iiti, 01 liga< ,. 

Enqt mt,, a SA�"ERJ nàc ccn­truu­ uma nov: adutora 0 
abm­tecmn nt., uc Ug'U.1 cm Duqne <J,­ Cnx1:,:o contmua1a d;f, 
cknh-. t.>mbora haja ba�t,.nte :lgun fi()3 re.-· rvató1i,•s no Vale 
do Ire• Sonwnte P:lln a co!oci«;ão de novas can,lh?�lc;'õe,, serão 
necc­ssano­, nuus de qu itro mtlhõc, e duzentos mil <.11J2e1ros 
dccla1"u a JORNAL DE HOJE o Dr Juun­o Suzuki, Eng,mhei: 
ro­Chcfc• daquda empree a púbh,·a na E.a1:,.­1da 

PISTA ABERTA 

sur- 
giu uma tremenda cratera no 

IIERECEM SOLUÇÕES melo da rua Barão de Triunfo, 
próximo a Rua Assunção no 
Jard,m 25 de AgOsto e A demo- 
ra de Ombus que servem os 

EUCLIDES GONÇALVES MACHADO 
LICENCIAMENTO DE VEICULOS - DECLARAÇOES DE 
IMPOSTO DE RENDA - SERVIÇOS DE DESPACHANTE 

EM GERAL 

Escritório: 

RUA CONDE DE PORTO ALEGRE, 47 - Sobrado 

Tal. 2093 - DUQUE DE CAXIAS - RJ 

FALTA D'AGUA 

A MERITELLO 

Curti cão , 
Caxiense 

' ' 

lJm rap.,z d 16 anos e mn vendedor ambulante da RICO 
foram ali::um.,� d" dtima� de atropdamentos n� semana pae- 
seca na pi­.ta d!' (><}rrlda 1','.llo Pl',;­:.•nh", no P:irque Lafa,ele. por 
conttnu.n­ n não runei.,nar os sinais de teãn­uc 

Sidn,y Kunes (1,:,. Csrvalho. que trab..<lhavo �a Viação Santo 
Antomo. e tá lnterr.atlo no Hcsprtnj G<:túl10 \"argas l'nquanto 
o Sr. Joaqmm P.1uhno. \cnde.:tor ambulant, da RICO. atro, 
P•'lado no �ábado pur um:1 Van:mte. que o gerente da emprêsa 
saiu atrás na K m1b1. afm1 de alC.ilt<:á-la. nãn O con�eguind,l 
face a grande vcjc cidade que deserrvotvtn o , ol.1ntr do carro cor 

1 , º't gelo. \a1 fl,;-nr duinnte muito tempo sem vrnder SOl"\t't<JII, Aq 
1 ou]aq Já lmcíaram e ,,,. moradores perguntam ,o que o DE- 
TRAN fará. pnia acabar com as cerradas, e os 1,Jmw;? 

de Estu- 
A.nuncio: PEBE do 

Cento e oitenta mil e oitocentas e cincoenta bolsas de estudos, 
no valor total de 84 milhões, 253 mil e 965 cruzeiros, serão distnbu1dos 
pelo PEBE - Plano Especial de Bolsas de Estudos a mais de 2.500 sin- 
dicalizados êste ano, informou o Sr Alméno André Cavalcante, Conse- 
lheiro daquêle órgão, em palestra realizada no Lions Clube de Duque 
de Caxias 

O orador convidado pelo Lions duquecaxiense é Conselheiro dO 
SESI-RJ, Assessor do Secretário do Ministro do Trabalho e jé foi duas 
vezes PrefeHo da cidade paraense de Vizeu. JORNAL DE HOJE vai pu.o 
blicar a partir da próxima ediçãO, com exclueMdade, o texto da palHL■ 
do Sr. Almérlo André Cllvalca""'. 

Conselheira 

180 Mil Bolsas 
dos para Trabalhadores 

• 



Administradora Metalurgica 

! 

lguaçu 

Parágrafo Sétimo - Quando as ações forem co 
cadas no valor superior ao nominal, a importância 
cedente será registrada no passivo não exigível co 
capital excedente em conta denominada Reserva p 
Aumento de Capital . 

Artigo Terceiro - A Socidade tem ,>C?r objeto a 
• 1• •0 industrialização de materiais de 

metera rz aça · não ferrosaa ferro de ligas metálicas ferrosas e , 
taçã� de serviços mecânicos em geral, compra e 
d rtação e exportação e recreeentecãc de d�i01;': 

aço e seus derivados, serviços de metalu 
'agem mecânica e calderana em geral, common . , r· 

do ainda a critério da D1ret.onad. pdar 1c61p.ar no c� 
de outras emprêsas, na quatlda e e s cso ou acc 
ta, com recursos próprios. 

Artigo Quarto - A duração da sociedade 
por tempo indeterminado. 

CAPITULO li 

CAPITAL SOCIAL E AÇOES 

Artigo Quinto - O capital social é de Cr$ . 
200.000,00 (duzentos mil cruze1�os) _correspondente 
200.000 (duzentas mil) ações _ordmánas no valor no 
nal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro_) cada uma, nomm 
vas ou nominativas endossáveis ou ao portador, 
opç,ão dos acionistas, que poderão fazer convertê- 
de uma em outra forma, fazendo face aos encargos 
sultantes da conversão. 

Parágrafo Primeiro - As ações. que serão ind 
síveis seus cerfifwados, cautelas ou tltulos mui 
plos q'ue as representem, serão assinados por dois 
retores, por um diretor e um procu�ador ou por 
procuradores, podendo uma das assinaturas ser a 
ta por chancela mecânica. 

Parágrafo Segundo - As cautelas e títulos rnú 
plos não poderão representar mais de 50.000 (cinqü 
ta mil) ações, se estas forem ao portador. 

Parágrafo Terceiro - Os acionistas poderão ob 
a qualquer tempo, o desdobramento ou agrupamen6 
dos Utulos múltiplos ou cautelas representativas d,i 
ações que possuirem. fazendo face aos encargos ,. 
sultantes, que de forma alguma poderão ser supere- 
res ao preço de custo das referidas alterações. 

Parágrafo Quarto - Em caso de aumento de capi- 
tal, caberá à Assembléia Geral que o aprovar, fixar o 
prazo para a colocação e subscrição das ações que 
não será inferior a 30 (trinta) dias. 

Parágrafo Quinto - As ações poderão ser neg 
ciadas sem quaisquer proibições ou restrições. 

Parágrafo Sexto - Os acionistas terão semprf 
preferência para a subscrição de ações novas, na pro,, 
porção das ações que possuírem na Sociedade dtt 
vendo os mesmos se pronunciar no prazo estabelecu:1 
pela Assembre.a Geral que deliberou a emissão de 1 
ações, respeitando os preceitos legais. Findo o pr 
refendo, coneroerar-se-a como tendo renunciado o 
reito de preferência à subscrição os acionistas que d 
xarem de exercê-lo. 'rcrna-ee. entretanto desneces 
no aguardar o termo de tal prazo, sempre que a to 
uoace dos acionistas haja, por escrito, manifestado 
desejo de não exercer sua preferência. 

CAPITULO 111 

ASSEMBL�IA GERAL 

. Artigo Sexto - A Assembléia Geral. que é ór 
deliberativo da Sociedade reunir-se-á na sede soe 
ordinariamente, durante ;s 4 (quatro) primeiros 
ses seguintes a otérmino do exercício social, para 
berar sobre o relatório e as contas da Diretoria, e 
recer do Conselho Fiscal referentes ao exercfcio 
terior, e eleger os membros da Drretoria, se for o c 
e os do Conselho Fiscal. e extraordinariamente se 
pre 9u�, regularmente convocada, os interesses soe 
o exigirem. 

Artigo Sétimo - A Assembléia Geral ser6 ins 
da e presidida pelo Diretor Presidente, ou seu au 
luto eventual. e secretanada por um acionista 
aquele escolherá dentre os presentes. 

. Arli�o Oitavo - As deliberações das Assem 
tas Gerais serão tomadas por maioria absoluta de 
tos dos presentes, ressalvadas as exeeuõet: p 
em lei, correspondendo a cad3, ação um voto. 

Artigo Nono - Só poderão comparecer 
bléias Gerais e nelas votar os acionistas em 
mes as ações este1am registradas no ·Livro 
Iro de Ações Nominativas� da Sociedade 
dias antes de data marcada para a real ' 
sembléle, ou os titulam de ações 80 po 
apresentarem, conforme O C8IO. 

Par6grato Onleo - o. acionista _..., .. 
preaentado1 por procura 
nl1t 

• 

e 

Com a transformação da Sociedade por Quotas 
de Responsabilidade Limitada em Sociedade Anônima, 
os já agora acionistas. resolvem por unanimidade e de 
comum acordo, que o Capital Social sera dividido em 
200.000 (duzentas mil) ações ordinárias, cabendo a ca- 
da acionista a mesma quantidade de ações ordinárias 
em igual número a que lhes cabia em quotas, antes 
da transformação da sociedade. 

SEXTA 

Ficam aprovados os seguintes Eslalutos para re- 
gerem a Sociedade Anônima: 

CAPITULO 1 

DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO 
Artigo Primeiro - Sob a denominação de Cons- 

trutora Metalurglca lguaçu S. A. fica consutufda uma 
Sociedade Anônlma, que se regerá por estes eetem- 
tos e pelas disposições legais aplicáveis 

Artigo Segundo - A Sociedade ter6 sede no Mu- 
nlclp10 de Nova lguaçu, Estado do Rio de Janeiro, 
podendo por decido de sua diretoria, abrir e fechar 
filiais, sucur1al1, dependênclaa ou Ntabelecirnentoe 
de qualquer natureza no Paf1 ou no Ntrangelro. 

QUARTA 

Cada quota do Capita! Social da Sociedade por 
quota de responsabIhdade limitada, do valor de Cr$ 
1.00 (hum cruzeiro) passará a corresponder, na socie- 
dade anônima, a uma ação, de igual valor, ordinária 
ou preferencial, esta sem dtrertc a voto, à escolha dos 
sócios, observado o hmite máximo fixado pelo arti- 
go 99, parágrafo ti nico, do referido Decreto-Lei n .. 
2.627/40 e que se revestirá sob a forma nommativa ou 
ao portador, também à opção dos sócios. 

QUINTA 

A Sociedade encerra as atividades na Rua Rocha 
Carvalho, 1.330 sala 210, transferindo sua sede social 
para Rua dos Linos 140, Bellord Roxo, Municipio de 
Nova lguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 

TERCEIRA 

Resolvem os sócios MANUEL GIMENEZ MAR· 
TfN. IWAN SOPINKA, RAMIRO FERNANDEZ ALVARI- 
NO, MARIA GARCIA GARCIA DE GIMENEZ, OLENA SO- 
PINKA, ALEXANDRINA CRISTIANA SOARES ALVARI- 
NO, JAVIEA ECHEVERAIA GlMENEZ, de comum acor- 
do, e na melhor forma de direito transformar a Socie- 
dade em Sociedade Anônima. de conformidade com o 
Decreto-Lei n. 2.627, de 26·9-1940, passando a ter a de- 
nominação de CONSTRUTORA METALÚRGICA IGUA- 
ÇU S. A. 

em Nova lguaçu, na Av. Estrela Branca, 55, Belfor� 
Roxo, Estado do Rio de Janeiro, portadora da Cartei- 
ra de Identidade n. 655.497 do SRE e CPF n. 
509368758, 1.667 (hum mil seiscentos e sessenta. e se- 
te), quotas totalizando Cr$ 1.667,00 (hum mil seiscen- 
tos e sessenta e sete cruzeiros); para MARIA GAR· 
CIA GARCIA DE GIMENEZ, espanhola, casada, do lar, 
natural da Espanha. residente e domiciliada em No- 
va lguaçu na Rua Nilo Peçanha, 560, sobrado, Nova 
lguaçu. Estado do Rio de Janeiro, portadora da Car- 
teira de Identidade n. 2274057 do SRE e CPF n. 
115.005.307. 1.167 (hum mil cento e sessenta e sete) 
quotas totalizando Cr$ 1.167.00 (hum mil cento e ses- 
senta e sete cruzeiros); e para JAVIER ECHEVERRIA 
GIMENEZ, espanhol, solteiro, tecnrco-rnecãntco. na- 
tural da Espanha, residente e domiciliado em Nova 
lguaçu na Rua Nilo Peçanha, 560, Nova _lguaçu, Es- 
tado do Rio de Janeiro, portador da Carteira de Iden- 
tidade n. 1.239.313 do SRE e CPF n. 247854587, 500 
(quinhentas) quotas. totalizando Cr$ 500,00 (quinhen- 
tos cruzeiros) ficando os mesmos admitidos na Socie- 
dade, dando-se neste ato plena e geral quitação en- 
tre si e à Sociedade. 

1 2 - Em conseqüêncta da Alteração, a Socie- 
dade passa a ter o Capital Social no valor de Cr$ .. 
200 000,00 (duzentos mil cruzeiros) dividido em d�- 
zentas mil quotas, no valor de Cr$ 1,00 (hum cruzei- 
ro) cada uma, assim distribuído: 

MANUEL GIMENEZ MARTIN, com 65.000 (sessen- 

ta e cinco mil) quotas, totalizando Cr$ 65 000,00 (ses- 
senta e cinco mll cruzeiros) IWAN SOPINKA, com 65.000 
(sessenta e cinco mil) quotas, totalizando CrS . 
65 000,00 (sessenta e cinco mil cruzeiros) RAMl�O 
FERNANDEZ ALVARIAO, com 65.000 (sessenta e cin- 
co mil) quotas, totalizando Cr$ 65.000,00 (sessenta e 
cinco mil cruzeiros) MARIA GARCIA GARCIA GIME· 
NEZ, com 1.167 (hum mil cento e sessenta e sete) 
quotas, totalizando Cr$ 1 167,00 (hum mil cento e ses- 
senta e sete cruzeiros) OLENA SOPINKA, com 1.667 
(hum mil seiscentos e sessenta e sete) quotas totali- 
zando Cr$ 1.667,00 (hum mil seiscentos e sessenta e se• 
te cruzeiros) ALEXANDRINA CRISTJANA SOARES AL- 
VARIAO, com 1.666 (hum mil seiscentos e sessenta e 
seis) quotas, totalizando Cr$ 1.666,00 {hum mil seiscen- 
tos e sessent ae seis cruzeiros), JAVIER ECREVERAIA 
GIMENEZ, com 500 (quinhentos) quotas, totalizando 
CrS 500,00 (quinhentos cruzeiros), todos já qualifica- 
dos. 

SEGUNDA 
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Construtora 

CONSTRUTORA METALÚRGICA E ADMINISTRADORA 
JGUAÇU LIMITADA 

CGC-MF - 30.819.585 - INSC. EST - 35.077 816 

ALTt:RAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL DA 
CONSTRUTORA METALúRGlCA E ADMINIS- 
TRADORA IGUAÇU LIMITADA. COM AUMEN- 
TO DO CAPITAL SOCIAL, ADMISSÃO OE NO- 
VOS SÓCIOS E CESSÃO OE QUOTAS, TRANS- 
FORMAÇÃO EM SOCIEDADE ANôNlMA E 
MUDANÇA DE DENOMINAÇÃO SOCIAL. 

MANUEL GIMENEZ MARTIN, espanhol, casado 
industrial, natura! da Espanha dormcihado em Nova 
Jguaçu, Estado do Rio de Janeiro, à Rua Nilo Peça- 
nha, 560, sobrado, Nova lgue.çu, portador da Carteira 
de Identidade, Modelo 19 n. 1.910.242 e inscrito no 
CPF-MF sob o n. 115.005.307, IWAN SOPINKA. polo- 
nês, solteiro. industrial .natural da Polónia. residente 
e cormcrnaco em Nova lguaçu, Estado do Rio de Ja- 
neiro, à Est-ada Plinio Casado n. 2.460, quarto 2, Bel- 
ford Roxo, portador da Carteira de ldenl!dade, Mo- 
delo 19, n. 1.128.803 e inscrito no CPF-MF sob o n. 
107.992.737 e RAMIRO FERNANDEZ ALVARll'JO, es- 
panhol, casado, industrial, natural da Espanha, resi- 
dente e domiciliado em Nova Jguaçu, Estado do Rio 
de Janeiro, à Av. Estrela Branca, 55, portador da Car- 
teira de identidade, Modelo 19, n. 505.017, inscrito no 
CPF sob o n. 034.150.407, únicos sócios componentes 
da firma CONSTRUTORA METALúRGICA E ADMINIS• 
TRADOAA IGUAÇU LIMITADA, estabelecida na Cida- 
de de Nova lguaçu, Estado do Rio de Janeiro, à Rua 
Rocha Carvalho n 1.330, sala 210, Belford Roxo, cujo 
Contrato Social foi registrado sob o n. S.Q. 17317-1, 
por despacho de 29-04-69 na Junta Comercial do Es- 
tado do Rio de Janeito, resolvem de comum acordo 
e por unanimidade, por esta e na melhor forma de 
direito, proceder à presente Alteração Contralual, de 
acordo com as seguintes cláusulas e condições: 

PRIMEIRA 
De conformidade com a cláusula QUARTA do 

Contrato Social, o CAPITAL SOCIAL é de Cr$. . 
30.000,00 (trinta mJI cruzeiros), totalmente integrali• 
zado em moeda corrente do País, divididos em 30.000 
(trinta mil) quotas de CrS t .00 (hum cruzmro) cada 
uma. participando cada sócio, em partes iguais, no 
valor do refendo Capital e resolvem os mesmos só- 
-cios aumentar o Capital Social para Cr$ 200.000,00 
(duzentos mil cruzeiros), dividido em 200.000 (ouzen- 
las mil) quotas, no valor de Cr$ 1.00 (hum cruzeiro) 
cada uma. mediante a incorporação de parte dos lu- 
cros em suspenso e concomitantemente ceder e 
transferir parle do mesmo como cedido e transferi- 
do têm, para ALEXANDRINA CAISTIANA SOARES AL· 
VARINO, porluguêsa, casada, de prendas coméstt- 
cas, natural de Portugal, residente e domiciliada na 
Av Estrela Branca, 55, Bellord Roxo, Munlclpio de 
Nova lguaçu, Estado do Aio de Janeiro, portadora da 
Carteira de ldenttdade n. 1128804 do SAE e CPF n. 
034.150.407, 1.666 (hum mil seiscentos e eeeeenta e 
seis) quotas tcraruencc Cr$ 1.666,00 (hum mil seis- 
centos e sessenta e 8818 cruzeiros) para a OLENA 
SOPINKA, austrlaca, solteira, maior, de pren1Ra do-- 
tnéetlcaa, natural da Austrla, residente e domiciliada 

JUNTA COMERCIAL 
DO ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 

Certidão n SRC200/72. 
MANOEL PEREIRA GOMES. Secretário 
Geral da Junta Comercial do Estado do 
Rio de Janeiro, por nomeação e na for- 
ma da Lei 

CERTIFICA que revendo o arquivo do Re- 
g1stro do Comércio, a seu cargo, no periodo 
compreendido entre 28 de novembro de 1966 
até a presente data, dêle consta arquivado nes- 
ta Junta Comercial sob o n. SA1487. em 29-2· 
1972, através do processo de n. 6204/72 da 
firma CONSTRUTORA METALURGICA IGUA· 
ÇU S/ A , com sede à Rua dos li rios n 140, 
em Belford Roxo, Município de Nova lguaçu, 
Estado do Rio de Janeiro, os documentos da- 
tados de 17-2-1972, que consta a transformação 
da sociedade de responsabilidade limitada 
Construtora Metalúrgica Administradora lguaçu 
Lida . em sociedade anónima com a denomina- 
ção de Construtora Metalúrgica lguaçu S/A., 
os seus estatutos sociais, bem como a eleição 
dos membros do Conselho Fiscal e da Direto- 
ria ficando assim composta: Diretor Comercial 
Ramiro Fernandez Alvarmo. Diretor Industrial 
Manuel Gimenez Marim, Diretor Técnico lwan 
Sopmka. ficando vago os cargos de Diretor 
Presidente e de Diretor Administrativo, tendo 
a sociedade o capital de Cr$ 200.000,00 
Eu, dalllograrei Eu Alvaro, confen 

O REFERIDO E' VERDADE E DOU Fé 

Nrterél, 29 de fevereiro de 1972. 
Manoel Pereira Gomes 

Secretário Geral 

, 



CAPITULO VII 

LIQUIDAÇÃO 
Artigo Vigésimo Oitavo - A Sociedade entrará em 

liquidação nos casos previstos em lei, ou por delibera- 
ção da Assembtéta Geral, que estabelecerá, se fôr o 
caso, o modo por que se procederá, elegendo o li- 
quidante e o Conselho Fiscal que funcionará durante 
n liqu.idação e fixada a respectiva remuneração 

Metalurgica Ltda • 
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lguaçu 

SETIMA 

Uma vez que, Já estando definitivamente transfor- 
mada a Sociedade por cotas de respcnsatnnoace li- 
mitada HCONSTAUTOAA METALURGICA E ADMINIS- 
TRADORA IGUAÇU LIMITADA" em sociedade anônima 
sob a denominação de UCONSTRUTORA METALURGI- 
CA IGUAÇU S. A., os acionistas de comum acôrdo e 
por unanimidade resolvem deixar _v�gos. os cargos 
de Diretor Presidente e Diretor Aomtníetrauvc e preen- 
cher os cargos de Diretor Comercial, Diretor Indus- 
trial e Diretor Técnico, pelas segumtes pessoas respec- 
tivamente: RAMIRO FERNANDEZ ALVARINO, espanhol, 
casado, industrial, natural da Espanha, residente e do- 
miciliado em Nova lguaçu na Av. Estrêla Branca 55, 
Belford Roxo, Estado do Aio de Janeiro, portador da 
carteira de identidade n. 505 017, do SAE e CPF n. 
034150407; MANUEL GIMENEZ MARTIN, �spanhol, ca­ 
saoo. industrial, natural da Espanha, residente e do- 
miciliado em Nova lguaçu na Rua Nilo Peçanha, 560, 
sobrado, Belford Roxo, Estado do Aio de Janeiro, por- 
tador da carteira de identidade n. 1.910.242 do SRE 
e CPF n. 115.005.307 e IWAN SOPINKA, polonês, sol- 
teiro, maior, industrial, natural da Polôn1a,. residente e 
domiciliado em Nova lguaçu na Estrada Ptlruo Casado, 
2.460, quarto 2, Belford Roxo, Eslado do A10 de Ja- 
neiro portador da carteira da identidade n. 1.128.803 
e cPF n. 107 992. 737, e como Conselheiros Fiscais 
Efetivos: HELMUT MUHLHAUS, alemão, casado, enge- 
nheiro natural da Alemanha, residente e domiciliado 
na EsÍrada São Matheus, 85, Jardim Primavera, Du- 
que de Caxias, Estado do Rio de Janeiro, portador da 
carteira de identidade n. 210.229 do SRE e CPF n. 
037870797 LAUDELINO GONÇALVES GATTO, brasilei- 
ro, casad�, industrial, natural do Aio de Janeiro, resi- 
dente e domiciliado na Rua Morgado, 58, Belford Roxo, 
Estado do Aio de Janeiro, portador da carteira de iden- 
tidade n. 609.485 do Instituto Pereira Faustino e CPF 
n. 015953857 e CARLOS GOMES SOARES, brasileiro, 
casado, industrial, natural do Estado da Guanabara, 
residente e domiciliado na rua Felix da Cunha, 38, 
apart. C-01, Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, por- 
tador da carteira de identidade n. 1.332.137 do Ins- 
tituto Felix Pacheco e CPF n. 002948377, e como G_o�- 
selheiros Fiscais Suplentes: HELIO BAACIA, braauet- 
ro, casado, do comércio, nat.ural do Estado do Aio de 
Janeiro, residente e dcrmcmeoc em Nova lguaçu na 
Rua Padre José Bastos, 315, Belford Roxo, Estado do 
Rio de Janeiro. portador da carteira de identidade n. 
581740 do Instituto Pereira Faustino e CPF n. 111.067; 
PEDRO CLAUDIO NOEL RIBEIRO, brasileiro, ca:ado, 
economista, natural do Estado da Guanabara, residen- 
te e domiciliado na Av. Atlântica, 3.018, apart. 502, 
portador da carteira de identidade n. 1.630.282, do 
Instituto Fehx Pacheco e CPF-MF n. 12229377; JOSE' 
CARLOS AUDIFACE DE BRITO, brasileiro, s?l)eiro, ad- 
vogado, natural da Bahia, residente e ocmfcuradc na 
Praia do Flamengo, 328, apart. 1.202, portador da car- 
teira de identidade n. 7.973 - OAB-GB e CPF n. 
005.725.867. 

OITAVA 

Ficou estabelecido ainda pela Assembléia que a 
remuneração da Diretoria será até o_ lim!te pr�v�sto na 
legislação do Jmpôsto de Renda, cuja dlstribuiçãn tar- 
se­a em Reunião de Diretoria específica e dos me�- 
bros do Conselho Fiscal de Cr$ 100,00 (cem cruzei- 
ros) por reunião a que comparecerem. 

Como nada mais houvesse a tratar e como nenhum 
actonrsta quisesse fazer o uso da palavra foi encerra- 
da a presente Assembléia, lavrando-se a .pres�nte ATA 
que depois de tida e achada conforme foi assinada por 
todos os acionistas presentes que representavam a 
totalidade do Capital Social. 

Nova lguaçu, 17-2-72. 

Manuel Gimenez Martin 
Ramiro Fernandez Alvarino 
Olena Sopinka 
Javier Echeverria Gimenez 
twen Soplnka 
Maria Garcia Garcia Glmenez 
Aleundrfna Crtatima Soares AIYarlno 

d} a quantia necessária ao pagamento de uma gra- 
llficação facultativa aos funcionários da Sociedade a 
critério da Diretoria, até o limite de 5', (cinco por 
cento) dos lucros líquidos. 

Artigo Vigésimo Sétimo - A distribuição de drvr- 
dendos ou ações novas provenientes de aumento de 
capital há de ser efetivadas dentro de 60 (sessenta) 
dias a contar da publicação da ata da assembléia geral 
ou da decisão da Diretoria que determinou a referida 
distribuição. 

Administradora e 
c) criar, transferir e supnmir filiais, agências ou 

escritórios, observado o disposto no artigo 20 dêste 
estatuto e na legislação pertinente; 

d) deliberar sôbre estruturação e modificações 
dos quadros do pessoal, fixando padrões de venci- 
mentos e outras vantagens; 

e) mandar elaborar balancetes mensais; 
f) contratar, punir ou demitir o pessoal necessário 

aos serviços da Sociedade; 

g) apresentar relatórios, balanços e demonstrati- 
vos da conta 'Lucros e Perdas" de cada exercício ao 
Conselho Fiscal e à Assembléia Geral; 

h) propor à Assembléia a fixação de dividendos 
<1 serem distribuidos aos acionistas, ouvido o Conse- 
lho Fiscal; 

i) convocar as assembléias gerais ordinárias e ex- 
traordinárias; 

j) designar substituto de qualquer diretor, nos ca- 
sos e pela forma prevista pelos estatutos; 

k) solicitar pareceres do Conselho Fiscal e, quando 
necessário, convocar as suas reuniões; 

1) aprovar o regulamento interno da Sociedade; 
m) solucionar as questões suscitadas com terceiros 

que por qualquer motivo não sejam da alçada da As- 
sembléia Geral. 

Artigo Vigésimo - Além das atribuições comuns 
da Diretoria, compete especificamente: 

1 - ao Diretor Presidente: 

a) instalar e presidir as assembléias gerais; 
b) convocar, instalar e presidir as reuniões da Di- 

retoria; 

e) representar a Sociedade, ativa e passivamente, 
judicial ou extrajudicialmente, com poderes especiais 
para receber citação e prestar depoimentos pessoais; 

d) coordenar e orientar as atividades sociais; 
Parágrafo Unice - Aos Diretores compete, na for- 

ma que atribuirem entre si, a execução de todos os 
deveres e atribuições da Diretoria que não sejam da 
competência exclusiva do Diretor Presidente ou de dois 
diretores em conjunto. 

Artigo Vigésimo Primeiro - Sob pena de nulida- 
de, os instrumentos que derivem quaisquer obrigações 
passivas para a Sociedade serão assinados conjun- 
tamente por 2 (dois) Diretores, ou por um Diretor e 
um procurador ou, ainda por dois procuradores, sendo 
em qualquer caso de intervenção de procuradores, ne- 
cessário que êstes hajam sido aprovados em reunião 
da Diretoria, e que a Sociedade seja, na outorga dos 
instrumentos de mandato, representada por 2 (dois) 
Diretores. 

Parágrafo Unico - Na emissão de letras de cãm- 
bio, duplicatas, respectivo endôsso para cobrança, 
bem como no endõsso de cheques para depósito em 
contas da Sociedade, esta será representada por um 
só Diretor. 

Artigo Vigésimo Segundo - E' vedado aos Dire- 
tores e procuradores, da Sociedade obrigarem-na em 
atos de liberalidade ou estranhos aos seus objetivos, 
carecendo de valor os que, com violação dêste artigo, 
sejam praticados 

CAPITULO V 

CONSELHO FISCAL 

Artigo Vigésimo Terceiro - O Conselho Fiscal da 
Sociedade será composto de 3 (três) membros efetivos 
e igual número de suplentes acionistas ou não, residen- 
tes no país, eleitos pela Assembléia Geral pelo prazo de 
1 (um) ano, podendo ser reeleitos competindo-lhes as 
atribuições fixadas em lei. 

Artigo Vigésimo Quarto - A Assembléia Geral 
que os eleger competirá fixar os honorários dos mem- 
bros do Conselho Fiscal. 

CAPITULO VI 

EXEACICJO SOCIAL, BALANÇO E LUCROS 

Artigo Vigésimo Quinto - O exercício social se 
encerrará em 31 de dezembro de cada ano, quando se- 
rá levantado o balanço geral. 

Artigo Vigésimo Sexto - Os lucros líquidos apura- 
dos em balanço terão o seguinte destino: 

a) 5,,;. (cinco por cento) para o Fundo de Reserva 
Legal, até êste alcançar o montante de 20 % (vinte 
por cento) do capital social; 

b) drstnbulção de dividendos aos acionistas, cujo 
montante será fixado pela Assembléia Geral, segundo 
proposta da Diretoria, que lhe será submetida apôs ou- 
vido o Conselho Fiscal; 

c) 15% (quinze por cento) para a Diretoria, como 
participação nos lucros líquidos da Sociedade, na for- 
ma do art. 16 e sob a condição prevista no seu pará- 
grafo únk:o; 

Parágrafo único - O prazo de suspensão refe- 
rido neste artigo não poderá subsistir por mais de 15 
(quinze) dias consecutivos, nem por mais de 90 (no- 
venta) intercalados, em cada ano. 

CAPITULO IV 

Artigo Décimo - A contar da data da priÍneira pu- 
blicação do edital de convocação da Assembléia Ge- 
ral, e até a realização desta, serão suspensas as trans- 
ferências de ações nominativas, observado o dispos- 
to no parágrafo único deste artigo. 

'til comprobatórios do mandato serem apresentados à 
. 1 mesa diretora dos trabalhos. 

1 

• 
DA DIRETORIA 

Artigo Décimo Primeiro - A Sociedade será ad- 
ministrada por uma Diretoria composta de 5 (cinco) 
diretores, acionistas ou não, residente no Brasil, elei- 
tos pela Assembléia Geral pelo prazo de 3 (três) anos, 
podendo ser reeleitos, e os quais terão as seguintes 
denominações: 

Diretor Presidente, Diretor Administrativo, Diretor 
Comercial, Diretor Técnico e Diretor Industrial. 

Parágrafo Unico - O mandato de cada diretor será 
prorrogado até a data da posse do seu sucessor. 

Artigo Décimo Segundo - Em garantia de sua 
gestão, cada Diretor caucionará 100 (cem) ações da 
Sociedade, próprias ou de terceiros que só poderão 
ser levantadas após a aprovação das contas da Ultima 
Diretoria de que tenha participado o Diretor em causa 

Artigo Décimo Terceiro - A investidura dos dire- 
tores tar-ee-a na própria Assembtára Geral que os re- 
eleger, se a ela presentes, ou por têrmo no Livro de 
Atas de Reunião da Diretoria", se a ela ausentes mas, 
em qualquer caso, sômente depois de prestada a cau- 
ção a que se refere o artigo anterior 

Artigo Décimo Quarto - Em suas ausências ou 
impedimentos ocasionais, o Diretor Presidente será 
substituído pelo Diretor Comercial, e os demais se su- 
bstituirão entre si, na forma que se convencionar em 
Reunião de Diretoria especialmente convocada para 
tal finalidade. 

Artigo Décimo Quinto - Em caso de vaga de al- 
gum Diretor, caberá à Diretoria indicar seu substituto, 
cuja investidura constará de têrmo lavrado no "Livro 
de Reunião da Diretoria", e cujo mandato se estende- 
rá até a posse do nôvo Diretor a ser eleito pela Assem- 
bléia Geral que se reunir após o evento. O nôvo Di- 
retor etetto pela Assembléia Geral terá mandato até a 
data em que se encerraria o mandato do Diretor subs- 
tituído. 

Parágrafo Unice - Além dos casos de morte ou re- 
núncia, considerar-se-á vago a cargo de Diretor que, 
sem Justa causa, a juízo da Diretoria deixar de exercer 
suas funções por 30 (trmta) dias consecutivos. 

J 

Artigo Décimo Sexto - Caberá à Assembléia Ge- 
ral que eleger a Diretoria lixar sua remuneração, sen- 
do-lhe, ainda atnbuída partiéipação nos lucros liquides 
sociais, à razão de 15�� (quinze por cento) observado 
o disposto no artigo 134 do Decreto-Lei n. 2.627, de 
26 de setembro de 1940. 

Parágrafo Unice - A importância atribuída à Di- 
retoria, a título de participação nos lucros líquidos so- 
ciais, será por ela própria distribuída, entre o� seus 
membros de comum acõrdo, desde que a Sociedade 
distribua aos seus acionistas, pelo menos 6% (seis por 
cento) dos referidos lucros. 

Artigo Décimo Sétimo - Sempre que necess�rio, 
o Diretor Presidente, ou seu substituto, convocará, ins- 
talará e presidirá as reuniões da Diretona. O :·quorum" 
mlnimo para que a Diretoria se reuna e delibere é a 
maioria absoluta de seus membros. 

Parágrafo Unice - As deliberações serão tomadas 
par maioria de votos dos Diretores pre�entes, cabendo 
ao Diretor Presidente ou ao seu substJtuto o voto de 
desempate, se fôr o caso. 

Parágrafo Unice - Das reuniões da Diretoria la- 
vrar-se-ão, no livro próprio Atas, que os presentes 
assinarão. 

Artigo Décimo Oitavo - A Diretona compete a ad- 
ministração da Sociedade, fic�ndo _ investid� de to_d?s 
os poderes necessários à reauzação s= fin! �cIaIs, 
e, especialmente, para transigir, renuncI�r, cesretrr. co�- 
fessar, fazer acórdo, firmar compromissos, contrair 
obrigações e celebrar contratos, onerar, alienar e ad- 
quirir bens móveis e imóveis, observadas as normas 
dêstes Estatutos. 

· Artigo Décimo Nono - Além dos previstos em lei 
· e neste Estatutos. constituem atribuições e deveres da 
Diretoria: 

a) deliberar sõbre regulamentos e planos gerais de 
administração: 

lberar sõbre operações e aplicações dos re- 
oodan �ao ae Julgar conveniente, fixar normas 

rçamentários a serem obser- 

., 
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-ra feito Qu.,ndo Pergunta n 30 
?>tsgM<'tlo? 

Resposta: O problem,, !ln ç,m, u= � bML,rnt, llérlo. 

p«•l/l.lmcntc para o m11);i�t�no �<'tnn,!.', •< e P'ffll t:00. Inlc 
mcntc (l,•tcj,.mos fazer ê��<' cnnctir•o o mm• btvvr pns.�1vl'i. 
nos dcfrnnt.1m,);fl com Uflll< d1f1n1ld-�•lc ms<1p<'r,L\·cl, ontc s da 
forma qev ç t> (1., a,·unmla<;:ln. A Cnn�litm<;:lo J.'e,lcral pl•r 
C.'.Lsns d<' .><·umul,,çào, v1sandn solucwn.11 pr,•bkm:u cnm prof 
eôres dn ""''"" .�up,,d,,r. ma� "º"'" o di,prn11llv<l f, >u 
mn!orc� .,,,,1.,t(ltm ntos vr-rn lraffn<lo mm, sé-te d" <'qu!" 
que està<l !.Urglr.d" t'm tnrno d,1 pr0bl<'ma dn ,·umulaçôe 
rsndo .ue �,tuaçõc!. ,1bsunln,._ que a rdorm.i. 
can·l"lra do pr,,frssn1•t<10 virá ,o\uc1•,n11r 

Pc> guntn n• ;'11 f:m Sãn Paulo s pai tlr rlc 
\'Clá. t,·�,. per!nd08 de tl'!"i11a. C(lm m:ll,,r número de 
Estado do Rio p•'flerlamo� fazn o mc1<mn? 

Rcspostn ' Sim. JI" a oscotu llvcr cnnd!<;Oc" fl.Jln ,stn. 
a rcrermc tõd,h a� �xpc, réncto-, •ân \ á\ldas. ma.li ,. p1-..c1so 
seiam d,•vidam�nte aprcwada,i p,.•lo p,,d,•r ,·ompclente e -er 
tambl"m fl�e,,hz�rlns pela SCcrt't.arln de Educação. Sem rluv 
alguma p,l(km í11t,·1 a CXp<'IWnda, maa dc1em entrar C'Onl 

r,cdida. tã, logo o CnnH•lhn E, t .. dunl dc J;:dncaçAn tenha dr-t 
mmado as, l1c-t1·1z,•• paia a c,�cle. 

CAPITULO XX 

PALESTRA PROFERIDA PE- 
LO SECRETARIO OELTON DE 
MATTOS, OA EOUCAÇAO, SO· 
BRE A IMPLANTAÇÃO DA 
REFORMA 00 ENSINO NO 
ESTADO DO RIO LOCAL: 
INSTITUTO OE EDUCAÇÃO 
SANTO ANTQNIO 

Educação 

Pergunta nº 32 - A reforma possui lnumeros mudanç 
lnclusíve a reforma de mentaUdade do professo,ado, Pode 
esclarecer o que se pretende através dessa mudança; 

Resposta, - Esta mudança de mentalidade é o 
moa procurando lazer desde que chegamos na Secretaria 
Educaçlio que causou um certo reboliço em torno de nosso tr 
balho porque estavamos tomando certas medidas preparatõr 
para a retorma Depois que sa,u a nova 101 muita gente que n 
linha entendido os nossos métodos pôde entllo compreendé-1 
pois apenas lutávamos no sentido do conseguir esta mudança 
mentalidade. ecrecnaecc eu que todos que 11aba!ham na educ 
cão devem lutar para conseguir essa mudança o que é mui 
importante para a ,mp1anteçllo da relorma 

Pergunta n9 33 - Quem eeuver no segundo ano norm 
em que situação hcará? 

Reapoa!a - De-..e comple18r a �ua lorm9"S.o llentro do 
1,10 da reforma. para lecionar até a quarta Mme e estudarli ma 
um ano pa,a poder ensinar até a sel(ta sér!e. 

Pergunla n" 34 - Qual o numero de alunos em cada tur 
na Alemanha? 

Resposta. - t var,áve1, podendo chegar ete 40 alunos n 
d1sc1ptlnas de preleç.'lo e cérca de 16 e 24 ou 32 nas aulas p1 

"' Pergun!a n" 35 - A prolessora que osté cursando a Fac 
dado será aproveitada lmadlelamante dentro da re!orma ou 
que concluir o curso? 

Resposta - Evidentemente terá que concluir o curso, 
vendo fazé-lo para ser benellc1ada, pois continuando com 
curso até a conclusão. será benahclade com a llcenclatura 
na Agora nós tomos dois tipos do hcencla1ura a de p1lm 
grau que deve ser dada em condições normais o a llcenclatu 
plena que corresponde à Faculdade de Filosofia Quem está 
ta Faculdade deve prosseguir, porque Já eslá em melo do 
minho e logo lerá a sua tltulaçlio que pe1mltlrá leclonar at• 
segundo grau, devendo apenas atualizar-se quanto ao probl 
da1eforma. mas já estará legalmente hablUtado. 

Pergunta n° 36 - Qual a diferença on1re a 
particular o a escola no,mal estadual? 

Resposta· - Legalmente não há d1lerença, a dllerençe 
quen1o à qualidada do ensino que (l)llge um corpo docenle 
peclallzado, não hã nenhuma diferença do ponto de vlsla 1 

Pergunta n<1 37 - Hli algum pro1eto sôbre a educaçlo li 
no ens,no pr,márlo? 

Resposta· O ensino prlmérlo como todos os en1lnoa de 
!tos nlvels deYe ter educação flslca, mas precisamos ter 
fessores em numero suficiente e dotar os gruPOI ncolarea 
Instalações para educaçlio llslca e lrsbalhar para a lorm 
de proressOrea 

Pergunta n" 38 - Como l1car.lo no prO�lmo ano oa 
que atualmente estão cursando o segundO ano clenlllleo; 
dovom coo11nua, se preparando para o Vftllbuler? 

Respos1a Evlden1emente per& êsaes alullOI nlo ht nllda 
lazer a nllo ser conclulr o curso clent!IICO 

Pargunta n� 39 - Que tem !oito o govtrno do EataOo 
Alo em favor da educação supat1or? 

Resposta - O ensino superior 6 ã alçada do ocwtrno 
deral. podendo o Estado lnleMr apensa em e.ai., IMI 
ocorrendo portan10 o contrário do que acontece corn o 
dárlo. no qual a Unllo só Interferi • em cartter aupletlvo 
estudanle de nlvel superior é privilegiado porque ...,__ 
pequena camade da populaçlo qr.ie Poda ct.gar a ... 
o grosso da populaçlo fica P8rdllla no caminho; Nf9IIIIO - 
làtado deve trabalhar prlorlttrlell'IMQ com o IMlno da 
grau, procuranóo aumentar clemocrMlcanenll .. 
a IOIIOI OI brasHetroa 

Pergunta "" 40 - HaW9ft WICIUfaO ,_. ale• 
caeo ellrmattvo, qual "" o """-o da -.., 

Relpoets; -- Concurso da Jlsllc ele • nlt lnor-so no lilllglsllrto ...... • ..._ ,- 
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SÃO JOÃO OE MERITI 

p-ce 99315-69 - Ferraz & 
Cardoso Lida - Rua Santana. 
1 227 - Cap. CrS 10 000,00 
- Mercearia e Bar - SQ - 
27961 

Proc 1396-72 - Auto Me- 
cânica Merltl S A - A.G E 
de 30-4-1971 

Proc 01603-72 N G 
Mon1el10 - Mercearia - Rua 
Jollo Pessoa, 1671 - Ca-pl- 
tal de CrS 5 000 00 - Bar e 
Mercearia - IN 469�6 

Proc 0016020·72 - Cunha 
& Souza - Lida Rua ·c·• - 
t.cte 77 - .renrn Para!so - 
Cap CrS 6.000.00 - Mercea- 
ria - sa 27953 

Proc 00167•72-1000-1606-72 
- Banco Bamerlndus do Bra- 
sil - Arqulvamento da carta 
Gerenle 

Proc 001711-72 - Trens• 
porto Ocidental - Lida. 
AUeraçll11 

Proc 001553-72 F J 
Ferreira de Souza - Rua Ro- 
che Carvalho, 719 - Capital 
CrS 5 000.00 - Mercearia e 
Bar - IN 46932 

NOVA IGUAÇU 

Proc 33311•70 - De Arma• 
zéns Poria de Aço S A para 
Super Mercados Leio S A - 
Alteração 

Proc 74226-69 - De Mer- 
cearia Phenl� Lida pera Arma- 
zém Porta de Aço S A 
A G E de 1-11-1966 - SA 
1119 

Proc 01391-72 - Alaclr & 
Cla Lida - Estrada do Ca- 
ramuio Lo1a 3 e 4 - Capital 
de CrS 20 000.00 - Materiais 
de Construção - SQ 27959 

Proc 01392-72 - Serraria 
Silo Bemardo Ltda - Altera- 

''º prcc 01393•72 - Serraria 
Santa Amélia Ltda - Alte• 
raçlio 

Proc 01395-72 - Mavesa 
- Maracanã Veculos S A 
A G E do 26-12-1971 

Proc 01554-72 - Mãr10 H 
Oliveira - Av Augusto Vas- 
co Aranha. 629 - Capitel de 
CrS 5 000 00 - Bar e Rastau- 
rante - IN 48941, 

Proc 001696-72 L J. 
saetee - Cereais - Rua da 
Alegria 01 - Parque SIio Jo- 
sé - Bellord Roxo - Capital 
CrS 5 000,00 - Mercearia e 
bar - !N 46914 

Proc 001697-72 - lgnêz 
Costa de Miranda - Gran1a 
Morenlnha - Es1rada Grão 
Pará - Cabuçu - Queimados 

Capl!al CrS 5 000 00 
Grania- IN 46915 

,e e Mercearia Mello Lida 
Alteraçlio 

Proc 001409•72 - Estréla 
- Curvadora de Vidros Sola- 
res Lida Rua Rodrigues 
Alves. 34 - Fundos - lmba• 
nli - Cap, C1S 20 000.00 - 
Indústria e comércio de ótica 
e curvadora de vidros solares 
- $0 27950 

Proc 001716-72 - Latlclnlos 
sentes Borges Lida - Altora- 
ç,o 

Proc 001300-72-A - Rlo- 
grandonse Lida - Av Duque 
de Cax,as. 207 - Sala 104 - 
Cap CrS 30 000 00 - Comér- 
cio do Decorações - SO 27955 

Proc 001606-72 - Ben!lca 
- Comp Nacional de Pneus 
- A A Da Assembléra Ge,al 
Extraordinária 

ITAGUAI 

Proc 01266-72 - J Na�cl• 
men!o Açougue - ES1rada 
RIO-Silo Paulo Km 47 - Ca• 
pl1a1 CrS 10 000,00 - Açou• 
gue - IN 48921 

P,oc 01509-72 Anita 
Rodrtguo1 Soares - Estrada 
Rio Slo Paulo. Km 49 - Ca• 
pllala CrS 10 000.00 - Mer- 
cearia - IN - 48937 

Proc 001508-72 - Abelard 
Goulart de Souia - Unlver- 
aldade Rural Sem NL'.lmero Ca- 
pitel Cri 10 000,00 - lancho- 
nete - lN 48830 

Nllltl.10dl ...... 1m --- 

Arcai 
Alteração 

ITAGUAI 

Proc 000323-72 
Cruzeiro Lida 

DUQUE OE CAXIAS 

Proc. 01166-72 - Ml9ue1an- 
d,a Lida - Av PHnlo Casa- 
do, 30 - Loja C - Centro Ca- 
p!lal CrS 30 000.00 - Confec- 
ções em !iterai - SQ 27955 

Proc 01396-72 - Materiais 
de Construção Cangulo Lida 
- Rua Cal FrMclsco. rcte 1 
- Saracurune - Capital de 
CrS 5 000.00 - Materlals de 
cons11uçlo em ge,al - SQ - 
27956 

Proc 01592•72 - Panlhca- 
çlio Mlramar Lida - Allera- 
çOO 

Proc 02151-72 - Sapa1arla 
Arpege Lida - Rua José do 
Alva,enga, 394 - Capital do 
CrS 10 000,00 - Sapataria - 
SQ 279!">7 

Proc 02251-72 - Bolbras 
Comórclo do Modas Lida 
Allon1çã11 

Proc. 38767-71 Jet-Car 
Auto Serviço L1da Rua 1° 
do Morço, 56 - Jardim 25 de 
Agõato Capl!al da C,S 
15 000,00 - Lava911n• - Lu- 
brltlcações Cam61clo � 
Combu1Uve19 Oliclna d,e 
contertos de autom6vel1 e 
Llnchonete - SQ 27949 

Proc 001047•72 - Blo-811• 
Laborat6rio de An6IINI Cllnl- 
- Lida. - Aftanvlo . ....... 111-71-� 

Niteró1, 13 1anelro de 1972 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Seerelárlo Geral 

Em 20-1-72 loram le!jlallzado• 
os ,e!jlulnte, p,occnos: 

SÃO JOÃO OE MERITI 

Proc. 000661-72 - Llndaura 
Franco Dovales - Rua Satlra, 
39 - Coelho da Rocha - Ca- 
pital CrS 2 000,00 - Bar e 
mercearia - IN - 46622 

Proc 000164-72 - Ré.dlo In- 
tercontinental Lida - Alte- 

ração. 
Proc 000166-72 - Irmãos 

Azeredo - Baixa. 
Proc. 000665-72 - PadarlP 

e Bar Rlver Lida - Rua A, 1112 
- Parque Tletê - Capital d� 
CrS 15 000.00 - Padaria. 
Bar e Mercadlnho - SQ 27898. 

PARACAMBI 

Proc. 00401•72 - De Casa 
de Saude Nossa Senhora Apa- 
recida de Paracambl Lida 
Para Casa de Sauda Nossa Se- 
nncra Aparecida de P1uacambl 
s A - De SQ 6950 - Para 
SA 1473 

NOVA IGUAÇU 

Proc 00405-72 - Bar União 
de lguaçu Lida - Al!eraçlio 

Proc 000613-72 - Escritó- 
rio Contáb1I SIio Je,Onlmo Lida 
- Rua Clara de ArauJo. 2307 
- Cap CrS 15 000. - Es 

cntónc de contab1lldado - 
ec 27884 

OUQUE OE CAXIAS 

Proc 46630,71 E�pand 
Mineração Ltda Rodovia 
Washlng1on Lulz - Km 19 - 
Cap. c,s 100 000.00 - lndus- 
tr1a11zaçlo de mméncs em ge- 
ral - sa 27883 

Proc 00270-72 - Padaria e 
ceerener-e Nossa Senhora da 
Hera Ltda. - Alleraçlo 

Proc 000402-72 - Churras• 
caria Lindo Parque Lida 
/\l!araçêo 

Proc 000403-72 - la9rovlas 
lmobihár,a e Terraplanagem 
Lida - Balxa 

Proc. 000622-72 - Compa- 
nhia de Empraendlmcntos lmo- 
emanes S A -ARO 

Proc 000274-72 - "Lanche- 
netas chaves Lida - Alte- 
1açêo. 

Proc 000453-72 - Merca• 
do do Parque Eldorado Lida 
- Rua SIio Lourenço. sem nu- 
mero - Cap CrS 10 000.00 

Géneros Alimenticlos 
so 27894 

êm 13-1-1972. loram htgalizados 
os H'IJU•nln processos: 

JUNTA COMERCIAL 
DO 

Estado do Rio de Janeiro 

IGUACU 

DO CARMO 

CONTABILIDADE 

FARMACIA 

ANA LI 

DROGARIA 

* ARTIGOS DE PERFUMARJ.A. 
*MEDICAMENTOS * ARTIGOS PARA. MU!:SENTU 

& IDUIOII. 'l'IIONIC.\ DI ATl:PfDUlaN'ro. 

A MOSCOSO 

Rua M•achal Florlano Peixoto, 1954 
Tolelone 2355 - Nova lguaçu 

••• 

PROGRAMA SOLIMÕES ESPORTIVA 

NOVA IGUAÇU 

AVENIDA NU.O PEÇ,U,,"llA, !101 - Sala 2oz 

CARTÓRIO RODRIGUES DO CARMO 
1• OF1CIO oe NOTAS E REGISTR.0 DE IMOVEI8 

DA ã• CUtCUNSCRJÇAO 
Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberto Silveira N� 11 Telefone: 3513 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTDA. 
Ot,,TCOS AGE!>."'TES OA PROl'RIEOADE lNl)USTRlAL 

NO ESTADO DO RIO 
Contencioso. Jorl<Hco, Propnedade Indo�trlal, DNPI (Ma.n:a· 

Pate11t,,), Junta. CornN"<.talll, R.J. GB, SP, Uga.lizaçb 
de l-'lrmu, lmpOsto de Renda. 

Av. Amaral Peixoto, 455 - Grupo 211 Tel.: 6765 
Niterõi RJ 

Têcmco 11<,,,.ponaã,cl 
Waldir Azeredo Fortunato 

Telefone: 8084 
AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA N\l 2.241 
HELlôPOLIS NOVA IGUAÇU 

MAVESA 
MARACANA VEICULOS S/ A 

Av Getúlio Moura, 452 leis.: 7166 e 7266 

EM NOVA IGUAÇU 
QUALIDADE UNIVERSAL F O R D 

Tem os melhores lançamentos 
. E das melhores procedências 

R. OTAVIO TARQUINO, (Esq. de Amaral Peixoto) 
NOVA IGUAÇU 

Sapataria ART MODAS 

CASA VILA DE CAVA LTOA 
MA'rERI.AJS PARA CONST!n'ÇOES E FERRAGENS 

E;:\[ GERAL �CAD.E:lRAS DE LEI 
\ endJ� a Prazo cm !! 1 .'\1- 

Rua Maria Custõdia, 91 - Vila de Cava 
\ lla 11., ( a, 11 - t:8t. do mo - Anti�o dosé Bol.h� 

CLINICA M�DICA 
Dr Ernesto Cesar Madeira 

RUA 13 DE MAIO, 164 - Grupo 207 - Tel.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS 

JORNAL DE HOJE - Pág 10 

Se você acompanha o esporte da Baixada não deve 
-derxar de sintonizar a RADIO SOLIMÕES nestes ho- 
rários: 

Aos domingos - de 20,00 às 21 00 horas. 
2.as feiras - de 21,30 às 22,00 horas. 
4as feiras - de 21,00 às 22,00 horas. 

O bom notlciáno preparado por uma equipe de 
categom:ados esportistas Habitue-se a ouvir a 

RADIO SOLIMÕES 



Povo do 

Dra. aoectu A. T. Garciu 
Diretora 

Duque de cextes, l• de março de 1972. 

O Depa1 tamorno de Fazenda. devruarnento auto1 i. 
zado. 101 na público o segumle 

1' O p1·azo para pagamento dos d�bitO"i !isc,us, 
rom o henefido concethdo pela Deliberação nª 1.690. 
de 30 de agosto de 1971, terminará tmpeoirogavet, 
mente à 7 do c.ur- nle més; 

2• , Enquanto durar o mandato do atual Govêr. 
no Municipal, não será concedtda anislia para paga 
menlo de débitos riscai�; 

3" A partir da próxnna tercs.reree. 7 do mh 
em curso. seril.o entregues, a domlclllo. as gmas pata 
pagamento dos impostos predial e terr!torrnl. 

Departamento de Fazenda 

Prefeitura Municipal de 
Duque de Caxias 

E D I T A L N. 2/72 

Mais 
. ' . � 

�ro]eqi,c-� ,. ma1·rnanjo� pl�am1 na grama a exemplo dos anl . 
r,:ai,s e danificam as nores O lago onde exlRte uma ·ron. 
:e tumtno,m Já está �ée<,. há mulfo lempo, con, ·o mato e 
1mpé,s tomando conta de seu leito. Uma desolação! 

JH deixa ,•m nome de milhares de usuArlo11 da praça 
S,mtos Dumont um apejo às autoridades munlclpai� para 
que determinem um policiamento efetivo da única praça do 
centre de Nova Iguaçu. Que Já foi do povo. 

, e 
- 

A Assessoria de Imprensa, em nome do Prefeito Municipal, tem a 
satisfação de comunicar que o Govêrno do Município deverá comemorar 
o aniversário da Revolução de 64 inaugurando, no decurso do mês de 
março, as seguintes obras: 

Dia 4 - Ampliação do Ginásio Expedicionáno Aquino de Araújo, 
que receberá mais quatro salas. escritório, biblioteca e recreio; 

- Ampliação do Gmásrc Castelo Branco, que passará a contar 
com mais três salas e recreio; 

- Pavimentação a paralelepípedos com betume e drenagem com- 
pleta da rua Maria Lulza Chaves, que atende ao Ginás10 Duque de Caxias; 

- Ponte em concreto armado na Avenida Amazonas (Caiçaras- 
Hro-Petrôpotís), prevista do Convénio; 

- Iluminação pública da Avenida das Palmeiras, com 80 lumi- 
- llummação pública da rua Vicente Celestino (antiga rua Dois), 

com 40 luminárias; 
- A entrega das obras indicadas será feita na ordem acima, a par- 

tir das 16,00 horas. 
DIA 11 - Pavimentação asfáltica. com drenagem completa das ruas 

da Pedra e São João Batista, destinadas a melhorar o tráfego no Centro; 
- Pavimentação asfáltica, com drenagem completa das ruas 

Presidente Duarte, Joaquim Peçanha e Benedito Coutinho, que atendem 
à populosa zona residencial; 

- Ponte em concreto armado, na estrada Parada Angélica-R10- 
Magé, prevista do Convénio PMDC-IMOS; 

- Galerras em concreto armado (2) nas ruas 19 e 20, no Parque 
Fluminense, destinadas à canalização de verões: 

- Iluminação pública especial na Avenida Kenedy {entre o Viadu- 
to Francisco Corrêa e o rio Sarapui, no Gramacho) com 160 luminárias, 
destinada à segurança do tráfego. 

- O horário e a ordem das inaugurações serão préviamente anun- 
ciados. 

DIA 18 - Pavimentação a paralelepipedos da rua Wenceslau Brás, 
em lmbanê. com 550 metros, destinada à segurança do tráfego; 

- Construção, urbanização, drenagem e iluminação com 150 lu- 
minárras. da Praça Marcilio Dias. no Parque Felicidade; 

- Arborização e iluminação pública da rua Primeiro de Maio, re- 
centemente pavimentada a asfalto; 

- O horário e a ordem das inaugurações serão préviamente 
anunciados 

- As obras a serem inauguradas entre 18 e 31 de março Já estão 
também selecionadas, mas serão cbjeto de programação especial, em 
vista do destaque que merecem 

- O Govêrno Municipal sennr-se-a honrado com o prestigio do 
oomparec,mento das autoridades militares e civis, das classes sociais, 
politicas e empresariais. e do povo em geral às inaugurações progra- 
madas. 

Da. �Ojill: FER"l.llfl)l!:5 {".UU.8UW - Dlmor 411 l>h"W,o .. a,,U,c6":1 Nllll<.U 

Prefeitura Municipal de Duque de Caxias 
FREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 

DIVISÃO DE RELAÇÕES PUBLICAS 

NOTA OFICIAL 

J;linu.-, l(oberlo ,, !lf'("rf'tárlo 
da Lll,'11 d.- E�pcrtc--,, d!' Eng-e. 
n.hdro l'O'drl'ira. tendo mfUTado 
no� mel°" <'sportl,o� <'Olll J{rHll- 
de dl'l'lt.,qu,• como dirtlur do 
�11g,·uheiro Pedrplra E�pork 
Club,•. J<;m i1umw tod,o,. n.s co. 
llÚ>l!!Õe8 l"º•lllt'lhoramPnlo e�- 
lew• J>rl'"!!ent.--. ath,mwnfr. ln. 
clulndo, r<.'<'entcnwnle. ,\ t'ons. 
tru�ào d,• um ,:-ru110 f'>«.•oh1r. 11:, 
A,·.-nlda Gmrndu. l'urticl1>011, 
tan1bém, d" comiS&1o tio <'Or. 
na,nJ t!P 1972. 

"BETINH O" 

' Não 

estrada, 
de 10 

da 

Ónibus Tornam 
Conta da Calçada 

Nilo Peçanha 
Moradores da Rua Nilo Peça- 
r.ha estão reclamando contra 
a lavagem e conser\os dos óni- 
bus da Rápido areeuerrc sobre 
as calçadas, porque isso os 
obriga a cam,nhar na rua, ar- 
nscando-se essrrn a serem etro- 
pelados por ou1ros verccrcs . 

De tantc reclamarem e não 
obterem nenhum resultado, os 
moradores da Rua Nilo Peça- 
nha desconfiam que os donos 
da Rápido Brasileiro estejam 
sendo bastante "neeeae-' com 
as autoridades do Departamen- 
to de Serviços Públicos. con- 
trariando determinação do Có- 
digo de Posturas Municipal. 
Outra ernprêsa. na Rua Atarde 
Pimenta de Morais. faz das cal- 
çadas a sua garagem. tõda a 
noite, com real perigo para 
quem tente passar por aquele 
local A quem apelar? Ao bis- 
po? 

Uc;prt<lurnrn o avião, pelo menos !'m Í,a;t�. A l'�d,.<.tâ to;' ,e. 
• 1 ' ' ' ' .. tua, n p,ua evnar mnlore� danos. Ma!I. me"�<? a:.111,m. os fJJ.11s 

c •11.ltirvn,,, (111. «eronnn e>,tâo totalmente daniflcados furad"s 
A-. hê!lci'� são util,z.idas cerno gangurra o mesmo a�ontece�d�· 
<''>m 1 canhão, onde todos aobem, 

Nem mais parece aquela pra�a de há um ano atrás. Nào 
há policiamento nem a Prefeill:ra coloca guardas. Animais ,Ao 
vhtos past,mdo. em divcl"!!as ocasiões. na grama ah plant1Ula. 

é uma galeria naquela 
medindo pouco mais 

EM MEU CARTORIO ESTAO 
AFIXADOS OS EDITAIS DE 

CASAMENTO DE: 

Waldir Leitão Carvalho e oe- 
Iene lgnâclo de Lima. brasileiros . 
solteiros. cobrador, do lar. resi- 
dentes li rua João Pinheiro Fi· 
lho, 84, neste ütsteuc 

MIiton Gulout da SIiva e Ruth 
da Silva Santos. brasileiros. ser- 
telros. atetncrsta, do ler. resi- 
dentes à rua da átrla, 157, nes- 
te Distrito. 

Raimundo Oflvelra e Son!a 
Maria da Silva Leite, brasileiros, 
solteiros. militar oficial, do lar, 
residentes à rua naceroce 12. 
neste Distrito 

Daniel Duarte Senna e Maria 
da Cruz Gomes. brasileiros. sol- 
Ierros, armador. da !ar. resi- 
denles à rua Ana Dias. 130. 
neste D1stn10 

Moaclr Bispo dos Santos e 
Marlene Gomes da SIiva. brasl- 
teucs solteiros. cobrador, do 
lar. residentes à rus Tlete 37. 
rua Reliro da Imprensa. 207. 
nesle Distrito 

Bflllord Roxo. 19-3-1972 - 

metros por 2 de largura ""A 
galerla Já está pronta - e era 
o mais d1Uclr - Mas a comple- 
mentação, com a colocação 
dos paralelos. é que está de- 
morando Enquan!o isto. os 
carros são obrigados a utilizar- 
se de uma variante "tajuta'' 
que, nos dias de chuva e se- 
guintes. fica naquela base". 

O leitor, que fala em nome 
dos motor!stas que passam por 
ali. apela para a Supon! para 
que determine maior dinamis- 
mo no final da obra ou para o 
Almoxarlfado. com a remessa 
do material necessário. 

Está completando o terceiro 
mes a obra da Prefeitura Mu- 
nicipal de Nova lguaçu na Es- 
tiada de Madure11a (ou Av. 
Ab1ho Távora), togo adiante da 
Pedreira V1gné. Pelo menos é 
o que nos relata, em carta o 
leitor Mauro R1be1ro (Jardim 
Cabuçu) A obra em questão 

Obra Demora e 
Causa Problema 

� � ' t 

Dumont 

.ro. 

Com um qua. 

O Sá Viana é 

Cada jogo que 

O jogo será no 

Será uma pa, tida 

Sendo um lime que 

Será o cláss!CO da 
�o um r dpue trl. 

3 6 antos 

PANORAMA DO TESTE 77 

SA. VIANA IRSJ X PELOTAS (RSJ 

Jó'IGUEIRENSE 1SCl x lNTERNACIONAL !SC) 

COLORADO i PR I x CORITIBA (PR) 

JUVl,";NTtTS !SCl X CAXIAS /SC) 

passa o Colmado vem se encontrando com um rer.dlmen. 
LO muito maser. havendo possibilidades de ser um adver. 
sário dlfic,!. O Coril!ba está atravessando uma grande 
fase técruca e desponta como uma das mamres forças 
do atual campeonato. 

esrã se nrmando para um g,·ande quadro, leva vantagem 
de jogar em casa . Quanto ao Caxias. joga com multa 

garra podrndo fazer uma surpresa 

VILA NOVA {GOl x ATLE:TICO (GOl 

VITORIA (BAJ x GALIClA (BAJ 

dro de alto e baixos o Vila Novd vem procurando se 
armar. seu adversário o Atlético tem todo o favoritis. 
mo pois está muito bem iu medo. 

um lime ofen�ivo, mas ,.eus atacantes pecam nas fma. 
lizações. sendo diflcil uma vitória Quanto ao Pelotas leva 
uma grande vantagem jogando em casa onde d,ficllmen. 
te é batido. 

PORTUGUESA {G.Jl x BANGU (GBJ 

J 

3 

O Tcf.lc 77 tem apcrnrn um Jogo connrmauo para hoJc à 
t;,rue. Sera América x Olmia. em São Januário ccempo ncu. 
tro). váhdo pe!a �egund;• iodada do Campeonato Carioca Os 
o!arlen�e� anunc,am a prest·nça de Ga11 incha. o que por certo 
aumenta o 1ntc1e�sc dos apostadores. 

Alén1 dos dm� jog:os da Taça Libertadores da Amé1 tca. en, 
tre o campeão e vtce.campeão do B1as1l e Q.!i do Paragua,. ap1·e 
sentara duas e�tréias na Loteria E�portlva: o Sá Vlanna da ct, 
d1,.de gaúcha de Umgi.:aiana. e o Maguan, de f<'o1talcz.a. este 
último de volta às atividades e�p()l"livas depois d,:, uma ausên- 
cia de mau, de 20 anos. 

A programação conta também eom o clãastco Vasco ;,: Bo. 
t:"lfogo. que é um rtos grandes do futebol canccu . 

LO TECA 

![.:--· 
� pom•11,; ª" d,ladl'., tllra� 4ue merccerndt 1.111· lo'o1,;:a· 

• \t'rea Bra,,llt'lrn .1 dhlLnçA,t 'dJt. "flD<'a<;ão d(' 1.1m -AÍllo ,m pm. 
,;11 publka, Pnt.frm �<"r cani..s.. no� ded,,s. Nov,i: 1iuaç1,1_ no 
gcvêrno Ru, Qm,lroz. que1endo !Nlflenagear Santos Dumont e 
,�,ntando C<m O aU>,l!i,, do Ex6N.-lt0, e dn Aeronáutlln. <'onslruiu 
a Prn,:>1 Santo, Dummt (antiga du Patr<1mlloi. lu<:al que s<' 
<'c•n\'.,l u.u em ponto obr 1gatórlo de I euniàn do� iguaçuanos, nas 
latdt� de d, mingo,. pilncip,ilmente. 

N°<�ta praça n A,·,oráuttca fez c<>locnr um ,w,ão P.-5�. ah 
montado num i;edestal, tendo indusive uma <!senda dt> a,•eq�" 
1,m,, a pell:ud,1 Jmd�r conhecer a aetonevc por d�ntro. onde 
todo" os 1n�ltUm<nl1s l'Sta,·arn montados Um canhão anti. 
;•<!1eo, rnnntaclo l ero Ex\',1ç1\o, ccmplctavu u quadro d,l d,:,co,J. 
cdu da bcttc-una praça, 

1-1.<>Jl" " praca e�tá er.tn,gue à próp11.1 sce te. o polida. 
m('nto 1nkial nilv ma" exrete Vândnlo" é êste o único termo 

5 

• 

• 

• 

8 - CEARA cCEJ x MAGUARI (CE) O Ceará tez vá- 
ria.H contratações e val precisar de algum tempo para atm. 
glr o entrosamento necessário. enquanto o Maguar1 volta 
a dh!putar o campeonato depois de 20 anos de ausência 
Jogo de Igual para ,gual. 

que poderá dar :.::ebra. mais o Vitória tem maiores chan, 
�s de vitória. 

1 AMll:RICA (PEl x NAUTlCO (PEl - Outro jogo que 
poderá dar zebra. mais o Aménca tem maiores pos,.ibi. 
lidades de vltóna. pois tod!l.!I as vezes que enfrenta o 
Nàutico sai vitonoso. 

gando em ca><a os 1',1guelren�es são os fa, 01 itos. enquan , 
to o 1ntnnadonal ainda é um quadro lndef,mdo, sendo 
sN, forte a defe�a. podendo surpreender o ndversárro. 

campo da Portuguha tornando com isto urna pequena 
vantagem para os recate, mais o Bangu tem lUdo para 
ganhar. 

10 AMJl:RICA tGB! x OLARIA (CBJ Outro jogo do Cam- 
peonato cancce, que poderá naver surpresa, são dois ti 
mes que vem mdhorandu a cada JOJlO que passa. 

11 BOTAFOCO !GBJ x VASCO !GBI 
rodada. ambos com um bom plantel. 
pio resolve. 

J.J- A�CO 1M:G1 x OLIMPIA (PARAGUAI! J,1gan. 
do em ll8Ua dominlns u Allétlco tem Ioda chance ,1,. v,. 
t4na. meemo encontrand<, pela frente um grande qua. 
dro como do OUmpk-o. 

11- 810 PAVLO iSP) x CERRO PORTEA"O 1PARAGUAI1 
__,. Joso de NDN,;lo, onde oa dola Umea Mt1o 

e.si.o l'ullo IP& •antapm de Jo. 

• 

• 

•• 

• 

• 

• ' 
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ha 

poderão se 
mullo para as cores do Es 
rança que, só assim, pOd 
voltar a br1lhar no primai.ro 
Hm" do espe,rte iguaçuano". 

Seguro 
Social 

Esportiv 
O Seguro de Atidentes 

soais Cole!lvos aprovado 
Assembléia Geral e pelo 
gresso das Ligas Flumlneo 
em ltaborai, loi detmitivam 
!e aprovado estendendo-se 
todos os at!etàs, dirigentes, 
ralares de tlubes e Lig 
lluncionár,os e outros 

O seguro prevê condlç 

. . .. 

,,, .. - . 
da teg1t1ma defesa e outros 

Para o seguro nlo há nec 
sidade de periodo de carênc 
nem exame méchco ficando l 
livre estolha do segurado 011 
dependenles. que não preci 
se, parentes As indeniztç 
serão pagas pronLament 
a ap,asentaçlo dos doe 
tos necessários A Fed 
poderá p,estar malou,a estla 
tlmantoa, sendo qua os valo- 
r&$ para morta. i11valldez 01,1 
ass,stént,a médica allngem 
mil cwze• os 

flssionals da cada um: em 
tondução: na prt\llca de ptéll 
esport,vos: conne alentados 
agress.ões desde que nAo p 

ALERTA MA.RICA! 
Realizar-se-A no di 

das 12.00 às 17.00 h 
no ltapeba A. Clube, 
ções para nova dl 

- 

Almir. Sebas. 

a 

Buraco 

seu palpite para 
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•W1Mti:t5dl•M'ti bili iM• 
JORNAL DE HOJE 
ll!bli!JAi.t i:wmtt1"4i31®U «N 

vivas do Espe,ança - meio 
adormecidas - nada cccere- 
mos lazer Por ístc apelo para 
lodos os que sempre colabora- 
ram tom o clube, mclu1ndo os 
nossos atretes. para que ve- 
nham tOnheter o que precisa- 

- 

de 

Musica 
Informações 

Som 

Volta 

Pedro Perell, 

Esportes 

por algumas pequenas refor- 
m" 

Finalizando o "papo" tom 
a rep0r1agem de esportes do 
JH, o Sr Sílvio Rodrigues de 
Jesus ree um apelo 'Se não 
tontarmos com todas as loiças 

Torneio 

rafmso e Santana. MOGOS DE; MESQUITA 

A nova rxeetorta do Fita \, erde, tendo a frent,:, En,>d,no 
da S1l\'a, vem procur11ndo dar um maior impulso a.qu<.'la agre- 
miaçãr, HaJa visto que está sendo reah:,;ado um tornp(o Je bu- 
raco tenl!'> como adversãrto os Amigos de �h·J<qu1ta Domingo 
ultimo, re11hzou.se a primeira rodada. �rundo \'enc,"<lora -i. �"qUI- 
pe local pela contagem de 96 x 80. As equipes formaram com. 
l''ITA VERDE - Mateus. Manoet, Cari.ca, \Valdemar. Eur. 
mo_ Wanderley, Barro&>, Edson, Brandão, João, Machado. Pa. 

1,ão, Amauri. Sebastião Silva. Vicen�. Joào Soare�. Carlos Hen. 
nque, Jonas, .'da.>am1niano. U\·i. G1lde!Mn e Almir 11 

ltadio S4•limões 

Fita Verde Promove 

A ,•nlnuia do r>tm\>0 ,•�lã tol,.lut<'HI,• sb,111tlo11atln, com o mato 

,. .. ntulho 10,wmdo canis dP todo. 

A Federsçto Fluminense de Desp0r1os recebeu da Asses- 
so,ia Especial de Ralações PUbUt&l! da Presldéntla da Repu- 
blica tirtular em que transmite aos hll8dos o dese10 da Presi- 
dência da Republlta de que as comemorações do 89 aniversário 
da Revolução ob1etlvem um taráter de participação 

O tema destas tomemorações é rnsplrado. este ano no 
lema 1/oeê Constroe o Brasil' Oes1� forma, \Odas as entlõaces 
que comemora,em a data devarto ter em mente a maior par• 
llclpaçAo possível dos a&SO<:lados. :.:::r'lando o lema uma reall· 

""" 

"Você Constroe o Brasil" 

Outra prov,dentia que a di- 
retoria do Esperança irá tomar 
é a reabertura da escola que 
fundonava na sede social, pa- 
ra os filhos dos assoc:iados 
Paralizada há dois anos. a es- 
tola deixou uma tacuna no en- 
sino primáno da região, p0,s 
eram muitos os hltlos dos s6- 
crca que ali estudavam Con- • tatos tom o Departamen!o de 
Edutaçlio vão dizer da pcs- 
slb,hdade do Munitípio voUar 
a c;eder professoras para aque- 
la estola que passa,11, também 

ESCOLA 

O Sr S1!v10 Rodrigues de 
Jesus tem certeza de que ton- 
seguirá a a1uda da AO de Bel- 
ford Roxo, pois "tonhecendo 
seu 11dministrador, sabemos 
que é homem proqressrsta que 
não se furtará em nos aIudar 
Só se não depender dele En- 
tão iremos a instãndas supe- 
riores'. 

De falo, o que o Esperança 
vai pedir ao Administrador de 
Belford Roxo não é multo 
'Queremos a a1uda munitipa1 
para a tapIna das ruas que cir- 
tundam o nosso campo e o 
manllhamento junto ao muro, 
terminando com o pengo de 
nosso muro ceder, com as va- 
las abertas recen1emente". 

A diretor1a do Esperança 
FC há bater às portas ol,tia,s 

Mas não pes.aaremos por ci- 
ma de nmguém Aqui em Bel- 
lord Roxo Iremos recorrer ao 
Administrador Dis!ntal, Sr, 
Lu,z Gonçalves Gatto F11ho, de 
quem, temos certeza, Iremos 
receber um apoio muito impor- 
tante para nós". 

AJUDA OFICIAL 

estarem senão tontluldas. pe- 
lo menos bem adiantadas até o 
!mal do ano O alambrado e 
uma pequena arqu1bantada são 
\raba!hos mais fâi::ers, embora 
se tornem de certa forma d1I•· 
teia pela s11uação f1nanteora 
da eeueeee 

poder apresentar ria espera 

0 al'1rnhn1d,1 d....tru[dn; <Hl"lll t1V'llt lrlll'tllnt,, do t't-T. 

O Esperança sómente par- 
l!c,parâ de campecnaros no 
próximo ano. quando a direto- 

RECUPERAÇÃO 

Fundado em 18 de ma,o de 
1939 o Esperança lol uma du 
9l{mas do espo1te i9uaçuano, 
tendo partldpado ativamente 
dos pnncrpats atonteclmentos 
esportIvos da cidade Quadras 
de basquete, futebol de sal.lo, 
malha e ou1ras modalldades 
!oram amplamente utilizadas 
pelos seus assoelados até h6 
uns dois anos atrb, quando 
uma mretcna Jovem. tom mui- 
to boa vontade mas pouta ex- 
periência forçou a parahzação 
do Esperança, intlus,ve nos 
u.mpeonatos, 

Aoora, ainda contando tom 
o apoio da anllga diretoria, a 
atual está cctocende o Espe- 
rança nos seus devidos lugares, 
o que 1â oeorreu domingo pas- 
sado quando preliou amistosa- 
men!e ecnue o Onze Unidos 
Embora derrotado, o Esperança 
utilizou seu tampo e Jnlctou o 
teste de sua equipe E. tomo 
detalhes vibrante, reglstrou-sa 
a presença dos antigos asso• 
t,ados - me,o afastados 
que compareceram em mass.a 

O CLUBE 

Uma diretorla composta de wilha gu.,da do Espera11ça Fu· 
rebol Clube. unida lnllmamente tom a ala ,ovem da agremiação, 
• a base para 8 arrancada da recuperaçlo do tlube de Andra- 
de Arau1o, eura situação precllrla estll movimentando todos os 
aSSO<:ladoa no sentido de elevar o Esperança. novamente, a um 
dos "grandes de Nova lguaçu. 

Re<:uperaçto da sede, alambrado, Iluminação do tampo e 
uma pequena arquibancada sio as prmclp"s metas da direto- 
ria, encabeçada pelo Sr Sílvio Rodrigues de Jesus, tom todo 
0 apoio do Sr osmar Castelar Filho, fundador da entidade O 
estado do i::ampo do Esperança é desam,nador. todo o alambra- 
do foi quebrado; a bilheteria esUi quase tcrermente destruída; o 
muro tombando pnntlpalmente pela abertura de uma vara, PII· 
la Prefeitura, Iunto a 1He O maio estâ tomando tonta de tudo. 

Mas a esperança é a loiça de recuperaçto do Esperança 
Futebol Clube 

um quadro coeso e treinado. 
Mas a recuperação do Espe- 
rança não será apenas no seu 
plantel de futebol Outras mo- 
dalidades receberão 11a1amen- 
lo adequado, movimentando o 
clube e, tom isto. consegu,ndo 
a recuperação hnanteora da en- 
hdade. cujos torres estão a 
zero, prât1tamente. 

Para. que a d1retor1a do clu- 
be possa iniciar as reformas 
netessãr1as, terâ que comar 
tom o apoio e sacr,fldo de to- 
dos os d1re10,es e aS!lO(:iados 
As meias a Miem atingidas - 
em um ano - sio grandes e 
exigem mu,to trabalho Tanto 
a lluminr.ção do campo, to- 
mo a reforma da sede social. 
Irão exl9lr mui1a •·garra" para 

1 Esperança 

LOTECA 

AMISTOSOS 

Em sua ulUma reun,ão a di- 
retoria do Aliados FC aplicou 
a suspendo de 90 dias aos 
lllelas Tac,nho e Pimental da 
equipe principal e Cezar 11 
Bubuca do Juvenil. em face dos 
lncldentn verificado, no clube 
durante os fe,teios de carnava 1 
Pelos mesmo motivo, foram 1111. 
minados 01 usoeladoa Eucll- 
de de Arquimedes J de Arau- 
JO, 1111quant.o José Joaquim de 
Souza II Alclr de Souz.a, foram 
suape11soa por 30 dias. tabendo 
para Domingo, Alves Costa e 
Gelson Miguel, a pena de ad- 
verténtla 

DIRETORIA 00 ALIADOS PUNE 
ATl.ETAS E ASSOCIADOS 

PONTO CHIC AGRAOECE 
COBERTURA E PRESTA 
CONTA AOS ASSOCIADOS 

Com a reatlzaçlo de um 
carnaval organizado e muno 
ordeiro o Grémio Atlético Ponto 
Chie conseguiu um saldo posi• 
8'1Ivo de CrS 2 328.12, para 
um movImen10 de CrS . 
19 482,21 . O parecer do Con• 
aelho Fiscal destaca que o fa. 
lo da pr8$tação de contas 'é 
fato Inédito no Grêmio pass.a- 
das várias diretorias ". O 
presidente Jorge dos Santos 
esteve na redação do JH agra- 
decendo a cobertura Jornalis• 
hca que demos ao clube que 
dirrge, no Carnaval e expressou 
seu contentamento por ter po- 
dido dai aos associados do 
Grémio Atlético Ponto Chie 
um bom carnaval. 

Em nota d1SlflbU[da aos SÓ- 
CIOS e frequentadores do 
GAPC a dire1011a demonstrou 
as despesas II a receita do car- 
naval, que deixou um saldo po- 
eurve de do,, milhões e meio, 
além de um estoque de bebidas 
de do,s mU cruzeiros 

Campo Nova América {N116· 
polis) 

Nova América 1xl Mllloné.- 
tlos. 

Nova América 2X0 Mlltoné.- 
rios (Prel!m!nar). 

Campo do Uslmec (s..lbado) 
Uslmec 3x1 Trel FC. 

Campo Unidos da Cacula 
Social Juníor 3x2 7 de Se- 

tembro 

Soclal Júnior 1 xO 7 de Se- 
tembro (PreUm1nar). 

Cempo do Canarinhos FC 
Unrio dos 40 7x1 lnfernlnho FC 

Campo do União 
Minhocas do União »a Ga- 

rotas do cnstevem Abreu FC 
Escollnha do Unlio 3x1 Cru• 

zelrínho de N/lópohs. 

Campo do Mesquita 
Combinado 1ª de Maio 1x8 

5emnha 

Campo do VM,la {VUa Nom1a) 
Comercial Oxl Vitória IP1e- 

llml"8r) 

Comercial oxo Vitória (Aspl• 
rante) 

Campo do Volantes 
Volantes 3x1 Flamengo Jú- 

nior. 

Foram rNllzados domingo 
lllltmo os seguintes jogos 

1 

f 
J 
I 
1 


